
R EVISTA TAURINA- DE- GRAN INEORMACION
Redacción Administración y Talleres: Bravo Murillo, 30 »  Teléfono 42124
AÑO X V I I íM A D R I D ,  3 1  D E  M A Y O  D E  1 9 3 6 N U M .  8 4  2

JAIME PERICAS
llene fronteras. > cdle aquí haciendo doblar a un toro perfcefa. .........................................        ... ...m t.»  uc uoimci «-cdcan
corno Belmonte posee el gran secreto de su muñeca suave, que engendra los más iiiverosiiniies resortes deí temple. En"dá*ime^IVricA”s 
tienen las empresas de hspaiia su más seguro paladín. Su nombre es categoría y afracción y solvencia y agrado... éxito loco.-Fol. Vidal.

El matador de toros más completo, brillante y seguro, con que cuenln 
hoy, para su mayor prestigio, la fiesta nacional. Su juventud corre 

Jl parejas con su arte. Arle nuevo, esle arle de Jaime Fericás. que no
tiene fronteras. > cdle aquí haciendo doblar a un toro perfcetamenle dominado Iras el imán que supone la muleta de Jaime Pericás

p p s c i o ;  
2 0  e t s .Ayuntamiento de Madrid
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Ya
D E L  M O M E N T O

¥ ña... a I O! a a i i
Suponemos gue cuando esta>. 

líneas «parczca.a en T O R E R IA S  
ya se habrá, por '"in, soJuciona- 
do el enojoso pleito taurino. Eno­
joso. porque estas citestiones rara 
vez se circunscriben a sus propios 
límites, y. al invadir otras esfe­
ras que le son por completo aje­
nas, enturbian las aguas, que de­
bieran ser límpidas, tfe la convi­
vencia ir.ternacional.

— íN o  f a l t a b a  más!— habrá 
quien diga— , que por los toreros 
fuéramos a...

Es cierto; nada debiera erapañ-.r 
el afecto entre los pueblos. Ese 
es el tópico de multitud de discur­
sos y artículos; pero es el caso 
que, por los toreros o por las ce­
bollas, siempre hay algo que, ma­
nejado aviesamente— y siempre so­
bra guien a eso se dedique— , tien­
de a  amenguar el afecto y la sim­
patía. En último análisis se ha 
dado en suponer que no nos quie­
re  quien no nos halaga o  favorece, 
y, ya puestos en ese tobogán, po­
dríamos llegar a conclusioens des­
agradables.

“ ¡L a  justicia!” —  se objeta— . 
Pero, ¿qué es lo justo? Si todos 
tuviéramos el mismo concepto de 
lo justo no existiría problema so­
cial alguno planteado en la actua­
lidad. A hí radica precisamente 
nuestra preocupación. Eetainos ab­
solutamente convencidos de que 
los toreros españoles asociados no 
querían sino eso, lo justo, lo que 
fuese de justicia. Pensar otra co­
sa sería una insensatez. Un hom­
bre puede proceder de mala fe o 
cometer un e rro r; mil e.s ya  muy 
difícil que caigan en lo uno en 
lo otro. Pero, ¿se i>ensará lo mis­
mo al otro lado del mar?

Esa es nuestra inquietud, l ie  so­
bra sabemos que la gente culta dc 
a llá  y  de acá no le ha dado al 
asunto más importancia de la  que

En Cartagena últimamente. PEPE BIENVENIDA toreó 
un toro de m anera tan magistral, que allí quedó la 
huella, para  que no sea borrada p o r  nadie. í '  es que 
cuando Pepe dice, allá voy, n o  h ay elogio n i hipérbole 

■ gue le siga. ¡Ese es Pepe, un gran lorero!

¿ E s  c ie r t o  q u e  a  lo s  n iñ o s  

d e  U t r e r a  l e s  h a  i m ­

p u e s to  s u  S o c ie d a d  u n a  

m u l t a  d e  c in c o  m i l  p e ­

s e t a s  p o r  h a b e r  t o r e a ­

d o  e n  C ó rd o b a ?

¿ E s  c i e r t o  q u e  R a f a e l i l l o  

s e  h a  n e g a d o  a  a c t u a r  

e n  l a  p la z a  d e  M a d r i d  e l  

p a s a d o  v i e r n e s  p o r q u e ,  

s e g ú n  L l a p i s e r a ,  s u  

a h i j a d o  n o  e s  u n  t o r e r o  

q u e  s e  p r e s t a  a  s u s t i ­

t u i r á  n i n g ú n  c o m p a ñ e ­

r o  p o r  c u e s t io n e s  q u e  

t o d o s  c o n o c e m o s ?

¿ E s  c i e r t o  q u e  e n  S e v i l l a  

e l  a p o d e r a d o  y  s u b a l­

t e r n o  d e  J u a n i t a  C r u z ,  

a l  i r  a  p e d i r l e  e x p l ic a ­

c io n e s ,  c o n  u n  g a r r o t e ,  

a l  e x c e le n t e  f o t ó g r a f o  

J u a n  J o s é  S e r r a n o ,  le  

s a l i ó  l a  c r i a d a  r e s p o n ­

d o n a  y  s i  n o  l e  q u i t a n  e l  

p a lo  q u e  é l  a n t e s  l e  q u i ­

tó  a l  v a l i e n t e  a p o d e r a ­

d o ,  l e  t i e n e n  q u e  r e c o ­

g e r  e n  l a  c a s a  d e  s o c o ­

r r o  p o r  e n t r e g a s !

ANECDOTARIO DE ^TORERIAS’

tiene: un simple caso dc expor­
tación e importación al repercu­
tir en ¡as relaciones sociales. Si se 
hubiera tratado del garbanzo de 
Sinaloa (por cierto, magnífico) o 
de los vinos de Málaga o Jerez, 
ia cosa, por no percibirla el pú­
blico tan de cerca, no hubiera pa­
sado de unas lineas de' árida pro­
sa en la sección financiera de los * 
diarios. Pero los toreros están muy 
cerca de las multitudes taurinas, 

Solucionado, pues, ei cwiflicto, 
“ pelillos a  la mar” . Se equivoca­
rá quien crea que aquí el públi­
co en general se ha preocupado 
grandemente del problema: a  la 
mitad no le gustan los toros, y  los 
que asisten a la.s corridas han sa-

. .  .  ■ ,ii;''ii««*n||*(|

biüo calibrar perfectamente el a l­
cance de ¡a cuestión, ni menos ni 
m ás; una sonrisa bonachona y  un 
gesto de paciencia hasta ver en 
qué quedaba todo ello.

Este público español— justo e 
imparcial; exento de prejuicios, 
afortunadamente, por no haber ja ­
mas tenido ocasión de adquirir­
los— querrá ver a los buenos tore­
ros de fuera; querrá contrastar es­
tilos, valores, personalida^s re­
levantes para oponer, en noble 
competencia, a  los -de aquí, y que 
éstos no caigan fácilmente en una 
Capua deliciosa de contratas sin 
“ cuña” . E l intercambio de los bue­
nos valoree taurinos— ansiado tam­
bién por los toreros de aquí— ha 
de imponerse, sin duda, una vez 
solucionado el pleito, que sólo ha 
sido una lógica y legal regulariza- 
ción de lo que, por desidia lamen­
table, estaba toda-via sin regula­
rizar.

Y ,  ahora..., “ pelillos a  la  m ar” .

C U A R T E R O

ti-= ha® y -fe -4̂  ^

^ ■ti* ♦

lO R E B n O  DE TRIANA. Espeluznante si se quiere es 
el ualor que posee Torerito de Triana. En este muletazo 
de rodillas, ¡o p on e de relieve. Y  luego de pié, torea com o  
los elegidos... N o hag más que seguir su estética. Es el 

novillero que más corridas lleva toreadas.
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¿Qué m a d r ile ñ o  n o  p a r ó  m ie n te s  en e llo ?  A l  cae r ¡a 
ta rd e , co m o  obedec iendo  a  u n a  c o n s ig n a , la  t e r tu l ia  de 
A n g e l C a rm o n a  a d q u ie re  to d o  su  m a g o r  g ra d o  de in te ­
rés. E s u n a  t e r tu l ia  s u ig é n e ris , d ig n a  de la  m ás  expec­
ta n te  c u r io s id a d . N o  se pa rece  en n a d o , a b s o lu ta m e n te  
en n a d a , a  la s  dem ás te r tu l ia s  m a d r ile ñ a s .

¿ C onciben  ustedes u n a  «peña» de café  s in  café? P ues 
esa es la  te r tu l ia  á e l C a m is e ro . E n  la  e s q u in a  de c a lle  
P e lig ro s , ju n to  a  u n o  de lo s  escapa ra tes  de u n a  A g e n c ia  
de v ia je s , e l t i t u la r  ¡ le ga , ra y a d a s  ¡as s ie te  de la  ta rde , 
con  su  b á c u lo  a l  b ra z o , g  a  p o co  ce leb ra  sesión con  sus 
a m ig o s . C u a tro  ve te ranos  ta u r in o s  que n o  pued en  p a s a r 
u n  d ia  s in  u n  in te rc a m b io  le n to  y  despacioso de n o t ic ia s  
ta u r in a s .  ¡L a s  g ra c io s a s  o c u rre n c ia s  de A n g e l C a rm o ­
n a , m a t iz a d a s  de u n a  e x p e r ie n c ia  c o r d ia l g s e n sa ta !

Y a l l i ,  a je n o s  a l  i r  g  v e n ir  d e l p ú b l ic o — qae en esta 
v ía  pa rece  s ie m p re  p ú b l ic o  de is id ro s — , a p a r ta d o s  p o r  
c o m p le to  d e l b u l l ic io  y  d e l cho qu e  de laces, co m o  s i  en 
la  o s c u r id a d  de sus in t im id a d e s  n o  d e s f ila ra n  n i  la s  

, h o ra s , n i  lo s  d ía s , la  t e r tu l ia  d e l C a m ise ro  v a  d e ja n d o  
la  h u e l la  ae sa  e f ic a c ia  a n e c d ó tic a , co m o  esos escudos 

. que  nos h a b la n  de la  h is to r ia  p a s a d a  de señores g  se- 
■ ñ o rio s .

E l  tra n s e ú n te  d e s f ila  a p r is a ,  s in  p e r c ib ir  e l eco de 
n in g u n a  d is e n s ió n . E n  la  t e r tu l ia  de l C a m ise ro  se h a b la  

'■ s ie m p re  s a  d o c t r in a .  H a s ta  e l la ,  a  p e s a r de te n e r su  do­
m ic i l io  s o c ia l en p le n a  ace ra , n o  lle g a n  lo s  ch ism es de 
la  c a lle . Se re s p ira  e l a ire  p u r o  de la  in d e p e n d e n c ia  y  
de la  a u to r id a d .  C o to  c e rra d o  a  la  o p in ió n — g a  que  el 
de recho de a d m is ió n  es rese rvab íe— en la  t e r tu l ia  ta u ­
r in a  d e l C a m is e ro , a d u a n a  de la  in te g r id a d  g  de la  
c o rd u ra , n o  t ie n e n  re lie v e  lo s  e p iso d io s  en tu rb ió n ,  s in o  
lo s  hechos c o n su m a d o s . E s  u n a  c á te d ra  a  la  m a n e ra  
t r a d ic io n a l ,  s in  ¡a  p a s ió n  de a q u e lla s  re u n io n e s  b a jo  
lo s  s o p o rta le s  de la  p la z a  M a g o r . en época de tu rb u le n ­
c ia  p o lí t ic a  y  s in  ¡a  b la n c u ra  de esos e n cue n tros  ocasio­
na le s , en  lo s  qae  lo s  q u e  se tro p ie z a n  'n o  se t ie n e n  que 
d e c ir  n a d a .

A l l i  s ie m p re  se h a b la  de to ros . P e ro  con  a lte z a s  de 
m ir a s  g  de e x p re s ió n . C a p i l l i t a  p ú b l ic a ,  resp e tab le  g 
resp e tad a , d o n d e  se evocan  p á g in a s  g  e s ta m p as  de o tro  
t ie m p o .

H o y  la  a n é c d o ta  se h a  lle n a d o  de suceso. U nos g u a r ­
d ia s . en c u m p lim ie n to  de órdenes sup e rio res , h a n  b a ­
r r id o  o c a s io n u tm e n ie  la  t e r tu l ia  d e l C a m ise ro . H a  bas­
ta d o  la  s e n c il la  o rd e n  de crciVcuíen, c irc u le n » , g  se h a  
d is u e lto  le n ta  y  p a rs im o n io s a m e n te — lo  m is m o  que  en 
la  h o ra  de sa  c o n v o c a to r ia — la  ú n ic a  t e r t u l ia  d e s in te ­
resa da  que  en m a te r ia  de lo ro s  q u e d a b a  en M a d r id .  
H e m os  s id o  m u d o s  te s tig o s  de la  a rb it r a r ie d a d .  S ig n o s  
de tos tie m p o s .

N o  sab em o s s i  será  a n a  in c id e n c ia , u n a  p a u sa  o u n a  
re s o lu c ió n  a c o rd a d a  en a s a m b le a  g e n e ra l.

Y a  hace  v a r ia s  ta rd e s  que  la  t e r tu l ia  d e l C a m ise ro  
n o  a d o rn a  la  m a d r i le ñ is im a  e s q u in a  de ta  c a ite  de P e­
lig ro s .

P a ra  lo s  e s p ír itu s  s in c e ra m e n te  ob se rva d o re s , esto 
s ig n if ic a  u n a  g ra n  c o n tra r ie d a d , la n t o .  q u e s e n o s a s o - 
m a  la  re b e ld ía  a  lo s  p u n to s  de n u e s tra  p lu m a .

L a  a m p l i t u d  de c r ite r io ,  e l l ib r e  de recho a  o p in a r ,  n o  
debe ser p a t r im o n io  de la  a tm ó s fe ra  d e l café . A l  a ire  
l ib re ,  co m o  is la  o c u p a d a  o fa r o  d e s lu m b ra n te , esta 
p e ñ a  ta u r in a  c o n s u m ía  u n  tu rn o  l ib r e ;  e ra  co m o  u n a  
lib e ra c ió n ,  co m o  u n  g r i to ,  co m o  u n  p a s q u ín  so lven te , 
co m o  u n a  o p in ió n  h o n ra d a .. .

S i  en  a lg o  v a le  n u e s tro  v o to , q u is ié ra m o s  v e r en fu n ­
c iones p o r  m u c h o s  a ñ o s  esa c a p i l l i t a  im p a r c ia l,  donde  
a  p le n a  lu z  se h a b la  de to ro s  lo do s  los d ia s  d e l a ñ o ...

T O R E R I A S .

i,
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CURRO GARO, el loiero ene ideii la i

E l  o r o  p u r o  d e l  t o r e o  d e  C U R R O  C A R O  p a r e c e  q u e  f u é  p u l i d o  p o r  t o d o s  l o s  m á s  f e l i c e s  b a le h o j a s ,  y  p o l i c r o m a d o  p o r  

l o s  m á s  g e n i a l e s  s a n t o n e s  d e  l a  o r f e b r e r í a  l a u r i n a .  C a d a  d í a  e s t i l i z a  m á s  C U R R O  C A R O  s u  t o r e o  d e  s e d a  y  d e  c r i s t a l .  

V a  d e p u r a n d o  m a s  s u  m a n e r a  d e  t o r e a r ,  p e r f i l a n d o  s u  b u e n  g u s t o ,  d a n d o  b r í o s  a  s u  v a l o r  n a t i v o .  E n  t o d a s  l a s  c o r r i d a s  

e n  q u e  h a  a c t u a d o  e n  l o  q u e  v a  d e  t e m p o r a d a ,  C U R R O  C A R O ,  a n t e s  d e  c u a j a r  s u  é x i t o  d i a r i o  c o r t a n d o  l a s  o r e j a s  v  lo s  

r a b o s  d e  s u s  t o r o s ,  h a  d e r r a m a d o  i a  s a i  d e  s u  g r a c i a  t o r e r a ,  e n  l a n c e s  c o m o  e l  q u e  r e c o g e m o s  e n  e s t a  p l a n a ,  o  c o n  e s e  

s a b o r  d e  s u  m e d ia  v e r ó n i c a ,  o  c o n  e l  n a t u r a l  l i m p i o  y  b r i l l a n t e  a  t o n o  c o n  l a  e m b e s t id a  d e l  e n e m ig o .  C U R R O  C A R O ,  e l  

t o r e r o  q u e  i d e a l i z o  l a  l i l i g r a n a  e n  e l  l o r e o ,  e s  l i o y  e l  t o r e r o  d e  l e y e n d a  a r r o l l a d o r a  q u e ; p r e s u i i i i a m o s . - F t s .  V i v e s  y  M a te o s .

.
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D E  A C T U A .L I D A D

¡CAGANCHO se  c o g e  a sí  
mismo gor exceso de valor!

Cuando un torero artista da 
con lo que en la jerga taurina 
llaman una «racha buena», en­
tonces sube vertiginosamente por 
los peldaños del escalafón, ocu­
pando bien pronto un lugar des­
tacadísimo; y, si ese torero artis­
ta es detentor de la calidad má­
xima, de esa «clase» suprema 
que poseyeron tan sólo: en un 
estilo, el Callo y Chicuelo, y en 
otro Imás depurado aún), Bel­
monte, Curro Puya, CAGANCHO 
(y quizá Fuentes también), en­
tonces no es un lugar destacado 
al cual se encarama, sino que lo 
arrolla todo, superando hasta los 
mejor cotizados valores. Y  los pú­
blicos, sin excepción alguna, que­
dan pendientes de su arte, al que 
rinden la más fervorosa y admi­
rativa pleitesía. Grabado está en 
todas las memorias el prodigioso 
resurgir de Chicuelo en 1928, re­
surgir que constituye una inobje- 
tivable demostración de cuanto 
acabamos de asentar..,

;Y  la historia se rep ite !... 
Quizá con mayor intensidad to ­
davía por tratarse de CACAN- 
CHO, caso excepcional en la his­
toria taurina puesto que a un es­
tilo  de capotare y  muletero que 
encierra la más sublime esencia 
del arte, a la escultura de su si­
lueta torera, al embrujo de su 
inagotable genio creador une la 
más depurada y grandiosa ejecu­
ción del volapié que hayan admi­
rado las generaciones. |¡CACAN- 
CHOÜ ¡Artista cima y  matador 
ún ico!

•

Inútil recordar a nuestros lec­
tores el milagro de esa temporada 
en Méjico durante la cual Faraón 
fué por doquier ¡levando a su 
vera la más rotunda expresión del

evocar su reciente actuación en 
triun fo ... Tampoco es necesario 
evocan su reciente actuación en 
Huelva. Cogido y lesionado sus 
dos alternantes, el «Taumaturgo 
cañí» hubo de despachar cuatro 
Villamartas, grandes y podero­
sos... ¿Resultado? ¡Cuatro orejas, 
dos rabos! ¿Para qué otros co­
mentarios?

Así fué su primera corrida en 
España; una amplia y resplande­
ciente confirmación de la apoteó­
sica serie de sus tardes de Amé­
rica. ..

« *  •

El jueves joaquin salió en Bar­
celona; la soberana plástica de 
su figura— plata y caña el tra­
je— cruzó majestuosa el ruedo de 
nuestra monumental, nimbada de 
gloria, envuelta en ondas de ex­
pectación y esperanza... En el 
primer toro, reservón, incierto, 
«probón», Chicuelo, en gran re­
cuperación, habia logrado n u tri­
dos aplausos al lancear, todo vo­
luntad, en el mismo centro del 
redondel..., y así se sostuvo en 
el primer quite.

¡Segunda vara! Entre el hondo 
silencio de los momentos solem­
nes; Faraón el Magno entró a 
librar... embistiendo él al marra­
jo, pisándole las pezuñas, logró 
joaquin la arrancada, esculpiendo 
un lance formidable, emocionan­
tísimo, metido en el to ro ...; un 
olé desgarra rugiente los ám­
bitos del amplio c irco ...; otro 
lance inverosímil, paradójico y 
audaz desofio a la lógica... Otro 
olé más estruendoso aún que el 
anterior y jel público en pie!

En el tercer viaje el mansu­
rrón dudó y Joaquín, imponente 
de valor, con temeridad exagera­
da, guiso aguantarle la torcida 
embestida.,, Se venció el toro, 
cogiendo al artista excelso por la

seis meses; selíó con su sangre 
«cañí» (sangre de reyes remo­
tos) la asombrosa cadena de sus 
conquistas recientes. De hoy en 
más, todo ha de ser luminoso, 
claro, triun fa l: nuevos laureles
deslumbrantes habrán de ceñir­
se a su morena cabeza de Faraón. 
Tras ese intervalo doloroso, sa­
tisfecha ya la suerte mala, el ar-

tisfazo reanudará su cosecha fa ­
bulosa de éxitos de leyenda. (1).

¡Qué así sea! Por él, por nos­
otros..., ¡y por el bien del toreo!

R O G ELIO  C ILLES

| I |  Se dice que reaparecerá 
el 7 de ¡unió en esta misma pla­
za.

EN SANTO DOmiHGO DE LA CALZADA

El bilbaíno Luís Diez tiene 
dos grandes tardes de toros

CAGANCHO. herido en Barcelona p o r  un toro de Anlillón, m ejora notablemente. 
Con gran fortuna para  el torero cañí y  pura el arte, la naturaleza robusta de 
JOAQUIN manda g dispone. Dentro de breves días pues, el torero revolucionario de 

M éjico podrá salir del sanatorio catalán donde h oy  convalece .— F o t o  M a le o .

pierna izquierda y lanzándolo a 
!a arena. Aun tuvo el gitano el 
arranque altanero de alzarse del 
suelo para volver, rabioso, al ene­
migo y terminar el sublime y trá­
gico quite con un recorte rema­
tado entre los pitones...

Pero, |ay!, después sus fuer­
zas le abandonaron; la gallarda 
estatuía de plata y bronce vaciló 
para, cerca de !a barrera ya, des­
plomarse en brazos de las asis­
tencias.

CAGANCHO, per exceso de 
valor, se ha cogido él mismo. Sin 
embargo, ¡alabado sea Dios!, que 
dispuso que el percance no fue­
ra de gravedad.

Y el torerazo gitano, el tau­
maturgo de la capa y la muleta 
el egregio estilista de la espeda, 
e! genio sin parangón del arte, 
que ahora «atropella a los loros» 
con su valor, CAGANCHO aguar­
da impaciente el momento de 
continuar su epopeya. Pagó el 
obligado tribu to al «fatum» tras 
una ininterrumpida apoteosis de

A  continuación copiamos lo 
que el crítico taurino de «El Ner- 
vión», de Bilbao, Luis, testigo 
presencial de las corridas de Santo 
Domingo de la Calzada, dice de 
la actuación del valiente novillero 
Luis Diez,

Las novilladas de feria se ce­
lebraron el domingo y a y e r ,  
martes.

La segunda tarde hubo un lle­
nazo. Ambos días se lidiaron re­
ses de Fidel Rubio, que ha r dado 
una lidia desigual.

Ha sido el triunfador de la fe ­
ria el novillero bilbaíno Luis Diez, 
;ue na dejado una estela de buen 
arte, demostrativo de los conoci- 
.nientos y progresos alcanzados en 
su profesión,

La primera tarde lanceó colo­
salmente y simuló un quite con 
dos lances soberbios v media ve­
rónica imponente, que puso a to ­
do el público en pie para ovacio­
narle. Las faenas de muleta fue ­
ron muy artísticas, reposadas y 
valientes, y matando dió la nota 
al despachar de media formidable 
a su primero, y una en lo alto a 
su segundo. Cortó dos orejas, y 
dió la vuelta al ruedo y al final 
rué llevado en hombros hasta ei 
hotel.

Ayer volvió a reafirmar su ca­
lidad de artista en otra tarde de 
éxito.

Especialmente destacó en ias 
dos faenas de muleta ejecutadas

a los acordes de la música, con 
una elegancia, un aplomo, un va­
lor y un arte muy plausibles. 
Saco una serie de muletazos mag­
níficos, pasándose el novillo de 
cabeza a rabo e intercalando na­
turales, de pecho y molinetes, de 
mucho sabor torero. Matando fué 
breve, y en el ú ltim o cortó la ore­
ja, volviendo a salir en hombros 
y llevado asi por las calles del 
oueblo. Brindó el ú ltim o de la 
tarde al presidente del Club Co­
cherito, don Pedro Villarejo, y  los 
demás amigos cocheristas que. le 
acompañaban.

Un detalle demostrativo del 
triun fo de Luis Diez es que los 
empresario de Logroño y Nájera, 
que asistieron al espectáculo, le 
han firmado dos corridas

li insTiiüio Éj

CEM A
Rayos X,
Ondas Ultracortas,
Diatermia.
Balneoterapia,
Electroterapia,
Fototerapia y
Quimioterapia.

T ELEFO N O  3 3 0 2 4  
DENDUA. 19 • IHADRÍD

PEPE AMOROS ha sufrido una gravísim a cornada en Zaragoza, que le ha puesto 
entre la vida y  la muerte. Gracias a la pericia  del doctor que le asiste, AMOROS ha 
salvado su vida. En estos instantes de. angustiosa incertidumbre, rodean al torero en 
su lecho de dolor, sus herm anos Eladio y  Pedro, Paco Santos «M uletazos» y  otros 

varios am igos íníimos del diestro salm antino.— F oto  M a r i n  C h iv i t e .

02127277
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TOROS DE P&SCCAS A RAMOS..

A T E R [[R A  HE AR
El sábado, 23 de mayo, se pu­

do— ¡por f in !— empezar el abo­
no y se empezó por la tercera 
corrida. Tercera del abono y ... 
¡Tercera del mes de mayo! El mes 
eminentemente taurino, en el 
que siempre se han dado diez o 
doce corridas y algún año, como 
1927, hasta catorce.,, Pero v iv i­
mos tiempos caóticos y t  u r - 
bulentos en que las turbulencias 
/  el caos alcanzan al toreo; tiem ­
pos «sindicales», en que los to ­
reros, como ha dicho Fernández 
Flórez, parecen aspirar a hacer de 
arte un oficio, como el fumista, 
el dependiente de comercio y  el 
albañil. Entre tantas turbulencias 
societarias disfrazadas de nacio­
nalismo y las no menos intem-

de lesionar los intereses de la 
Empresa, tan combatida por toda 
clase de fortuitas circunstancias 
d ifíc iles,,.

El sustituto de Ayala fué un 
caso clarísimo de toro fogueable, 
y la Presidencia lo mandó foguear 
acertadamente y  con razón, des­
pués de comprobarse que el bicho 
no quería entrar a los caballos 
ni atado.

El cuarto toro cojeaba a ojos 
vistas desde que pisó la arena. 
El presidente no se precipitó en 
retirarle; casi se resistió de más, 
puesto que dejó, aun viéndose la 
invalidez del toro, que lo picaran 
dos veces. Pero más vale dar 
tiempo a apreciar debidamente si 
la cojera es o ro  pasajera que lo

que dicen que están cojos, tu v i­
mos al f in  que apencar con el 
becerro. Bonito, pero propio para 
una becerrada sin picadores, Co­
mo que sólo se le pudieron poner 
dos varas, y aun sobreron las dos. 
(Porque cuando yo pido que se 
cumpla el reglamento en io to ­
cante al número de varas, claro 
está que me refiero a ios toros 
normales, de recibo; no a un 
chotito que sólo por una anormal 
circunstancia hubo de lidiarse, 
agotados lo s  sobreros disponi­
bles).

Salvo este chotejo, todos los 
demás toros lidiados en esta co­
rrida tomaron las cuatro varas re­
glamentarias. El primero, a pesar 
de su blandura (fué muy volun­
tarioso, pero muy flo jo ) y de pe­
garle bien tomó en los altos.

A ! sustituto del segundo ya 
he dicho que se le fogueó acer­
tada y reglamentariamente por 
no aceptar varas. El tercero fué 
bravo, superior, y Trueno lo cas-

La gentil rejoneadora BEATRIZ SAN7ULLANO en un m om ento de su maestría 
com o caballista y  su destreza com o banderillera. H oy se presenta a la afición valli­
soletana, y  sa triunfo correrá pareja con  los ya  obtenidos en distintas plazas de Es­

pa ñ a .— F o to g r a f ía  o b te n id a  p o r  D ia z  C a s a r ie g o .

pestivas atmosféricas, hemos po­
dido llegar a la tercera decena 
de mayo con sólo dos corridas. 
Por fin , decía, se dió la tercera 
del mes y del abono, y  se lidia­
ron toros de doña Francisca Mel­
gar, desiguales en todo, pues 
hubo toros de gran romana y pre­
ciosa lámina, y algunos de tan 
mata presentación— e! segundo, 
un chotejo— , que no pudo pasar. 
En su lugar se soltó un toro de 
Ayala.

En esta primera sustitución y 
no en algunas de las siguientes 
estuvo acertada la Presidencia. 
Porque sabrán ustedes que en es­
ta corrida se soltaron, nada me­
nos que «diez toros», estando 
anunciados seis... Y es que la 
Presidencia se volvió loca sacan­
do el pañuelo verde, en algún ca­
so apenas aparecido el toro en el 
ruedo, sin tiempo material de 
proceder con arreglo a la jus ti­
cia, al Reglamento ni a la razón. 
Llega uno a malpensar si no hay 
ert el ambiente un malsano afán

contrario, que es !o que acaeció 
después. El sexto toro se resintió 
de una pata en un recorte (se 
abusa de los recortes, más per­
judiciales en este ruedo tan blan­
do), y el presidente, pasándose 
de venébolo con los protestantes, 
mandó retirar el toro cuando to ­
maba una vara. Lo sustituyó uno 
de Villarroel, y a este fué al que, 
apenas aparecido, lo echó también 
al corral porque el publiquíto ya 
había tomado carrerilla y le ha­
bia cogido gusto al estribillo de 
«icojo! ¡cojo!». Si lo estaba o 
no lo estaba el bicho, yo no lo 
sé, porque materialmente no hu­
bo tiempo de verlo. Y  la verdad, 
no me parece lícito jugar asi con 
los respetables intereses de la 
Empresa, doblegándose a los ca­
prichos del público con tanta l i ­
gereza. A  este Villarroel lo susti­
tuyó otro sobrero, éste de Cruz 
del Castillo, inadmisible, más chi­
co que el segundo retirado, un 
chotito. Y  por no transigir con 
los toros que dicen, que dicen.

tigó bien en tres puyazos gran­
des, de los Cuatro que tomó el 
toro.

El otro Ayala, sustituto de! 
cuarto, un toro de mal estilo pa­
ra el toreo, cumplió bien con los 
caballos y recargó en las cuatro 
varas.

Lo mismo el quinto, algo tar­
do en la cuarta y últim a, porque 
el Recodos también lo pegó fuer­
te en las tres suyas. A pesar de 
eso, llegó a suprimir Is muleta.

Y  ya queda dicho lo que acon­
teció con el sexto y sus dos susti­
tutos.

D O N Q U IJO T E

Agradezco profundamente las 
cariñosas palabras del compañero 
Bermejo en el número pasado de 
TORERIAS.

Ya somos dos. | Menos mal que 
ya tengo un prosélito entre la 
gente de p lum a...! Una siquiera 
que esté conforme con mi cam­
paña y no me eche chinitas en el 
camino.

MIGUEL PALOM INO llegó nuevam ente el dom ingo a 
Barcelona y  triunfó com o sólo sabe triunfar MIGUEL: 
Corlando orejas y  rabos y  arm ando la gran  escandale­
ra. P or  algo es prim erísim a figura de los novilleros y  el 
único y  puntero m atador de toros en puerta.-?at. Sebastiáo

¡
jChóquela usted, amigo! Ya ve 

usted que no cejo. Ni cejaré tan 
fácilmente. Sobre todo cuando 
comprueba uno a diario la razón 
que le asiste.

D. Q.

( O i o  m  I
un nam ero  e x trao rd ina rio .

La revista ilustrada “ Córdoba 
G ráfica”  ha ppesto a  la venta un 
gran extraordinario con motivo 
de la feria de ía  ciudad de “ los ca­
lifas” .

Dicho número, con cerca de cien 
páginas y  lujosamente impreso, es 
un alarde de huen gusto, tanto en la 
parte gráfica como en ía litera­
ria.

En el suplemento que dedica a 
“ T oros” , y que dirige el nota­
ble periodista cordobés don P. P., 
figuran, aparte de su firma, otras

tan prestigiosas como son las de 
nuestros colaboradores “ Relance” 
y  “ Don Q uijote”, y otras tan 
amenas y documentadas como 
“ Don Ista” , Carlos J. O rtiz, Ma­
nuel D íaz Pérez (Filigranas) y 
José Luis de Córdoba.

Nuestra más sincera enhorabue­
na a tan notables periodistas, que 
han sabido poner tan alto el pabe­
llón del periodismo cordobés.

Un novel b eo em s ts .

E l novel becerrista Emilio So­
ria, hermano del novillero de] mis- 
roo apellido, actuará hoy domingo 
en el festival que a  beneficio del 
Montepío Comercial se celebrará 
en Madrid.

E l chaval, que torea muy reque­
tebién, se ha entrenado este in­
vierno pasado en numerosos tenta­
deros, y  todos los que le han visto 
torear no cesan de elogiar sus do­
tes de arte y valor,

Adelante, muchacho.

CHICUELO, la solera del (oreo sevillano que esta tem­
porada se va a derram ar en lodos los ruedos con  la 
gracia que ya lo ha hecho en Barcelona las dos últimas 
tardes en que actuó. Una prueba de ello es este  sofcerb i'o 

muletazo del gran M anolito Jiménez.
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D E S D E  L A S  R A M B L A S

£1 A rte  y  la  E legan cia  en  
un e n o r m e  m a n o  a m a n o

L a  corrida que debía cele­
brarse el domingo 17 se dejó 
para ei jueves 21 debido a  la  in­
seguridad del tiempo.

E l cartel lo formaban seis to­
ros de Antillón, para Chicuelo, 
Cagaadio  y Curro Caro.

1.a falta  de esjacio no me per­
mite ser extenso. -Los toros de 
Antillón, malos sin atenuantes. 
Fué devuelto el tercero y  e l sex­
to, ocurriéndole lo mismo al sexto 
bis. En total vimos nueve toros, 
y  ninguno bueno. í A sí se fomen­
ta la a fic iñ i I I Vengan mansos!

A  'Qiicnelo se le recibió con 
una gran ovación, en recuerdo de 
su corrida anterior. En esta es­
tuvo inuy trabajador y  animoso, 
interviniendo en todas partes con 
su singular maestría y  gracia.

Realizó pases primOTosos. C or­
tó  la oreja del cuarto, en medio

chable, oyendo música en sus 
tres faenas, cortando, en medio 
de una gran ovación, las orejas 
y  el rabo del tercer toro, y  sa­
liendo al final en hombros.

Es Curro una legítima espe­
ranza del toreo; como muletero, 
principalmente, sorprendió de 

manera manifiesta la forma de 
trazar sus faenas mandonas, ar­
tísticas y  eficaces.

Junto con Ohicuelo, no cesó 
de escuchar ovaciones, dejando a 
todos los espectadores ccm el de­
seo grande de volverles a  ver 
en otra corrida, otra vez mano 
a mano, para saborear nueva­
mente el arte y  la elegancia.

E l domingo 24 se celebró la no­
villada con seis ncívillos de M<m- 
talvo para Diego de los iReyes, 
Miguel Palomino y  Morenito de

JESUS BAJO el excelentísim o novillero— el arte de Jesús 
tiene excelen cia —que en m anos de su nuevo apoderado 
don M iguel Vidal, descollará en p lazo breve poniéndose 

a la cabeza de los novilleros.

de una gran ovación, y estuvo 
toda la tarde recibiendo continuas 
muestras de agrado por parte del 
público, que premió de esta ma­
nera ¡a labor iMtmorosa y acer­
tada del gran Chicurio; ni que 
decir tiene que su papel alcanza 
en esta plaza la máxima catego­
ría que puede soñar torero al­
guno.

'CaganCho salió dispuesto a 
trmtiíar; y  sin duda lo hubiera 
conseguido de no haberse inter­
puesto la fatalidad.

En el primer toro, al hacer su 
quite resultó cogido. D ió dos 
verónicas sublimes; un ;o lé! fo r­
midable resonó en la plaza al 
desplegar el capote; y al iniciar 
la  tercera el toro le dió una cor­
nada en el muslo de cinco centí­
metros de profundidad por quin­
ce de extensión, de pronóstico 
menos grave. Lamentamos de ve­
ras e l percance y  hacemos votos 
para su pronta y  completa cura- 
cióm. i Señores, y cómo venía boy 
Joaquín I

E l otro triunfador fué Curro 
C a ro ; su triunfo no dejó lugar a 
dudas; oon la muleta llevó a 
cabo unas faenas elegantísimas, 
dando pases de manera irrepro­

Valencia, que debutaba en Bar- 
oeloaa con caballos.

Los novillos, buenos, muy pare­
jos, suaves y nobles; si alguno no 
terminó al final igual, suya no fué 
la culpa, sino de los que no supie­
ron qué h a « r con él y  lo estro­
pearon.

Creemos sinceramente que D ie­
go de los Reyes tiene m uy poco 
que hacer en el toreo. A sí lo cre­
yó también el pitelico y  hasta el 
mismo interesado. Después de todo 
lo hecho por esas plazas en sus 
años de novillera y  matador, salir 
ayer de la  plaza sin dar ni siquie­
ra una vuelta al ruedo, es muy la­
mentable, y lo es más el escuchar 
al final una fuerte ovación, pero... 
para el toro en cl arrastre, y  con­
formarse con unas cuantas palmas 
tibias de sus amigos. L o  lamenta­
mos : su faena del primero fué 
bastante mejor que la o tra ; pero 
le faltaron muchas cosas, principal, 
mente arte y gracia, y el públi­
co de Barcelona, después de haber 
visto a Qiícuelo, Pericás y  Curro 
Caro, se ha vuelto un decidido 
partidario del arte. Y  nada más.

E l triunfador fué Miguel Palo­
mino. Toreó muy bien a  su primer 
toro, que fué quizás el peor, lle­

vando a  cabo una faena muy com­
pleta, dando la sensación de tore­
ro Tiecho. Lo mató de una gran 
estocada en la cruz, que hizo caer 
al toro sin puntilla. Recibió una 
gran ovación, saludando dos ve­
ces desde el tercio.

Pero el triunfo grande vino en 
el quinto, donde nuevamente P a ­
lomino se nos mostró como un to­
rero candidato seguro a la  alter­
nativa. Con el capote, muy bien ; 
con las banderillas colocó tres pa­
res a l cambio, que fueron «es 
grandes ovaciones, y, luego, con Ja 
muleta, vino ia faena grande, muy 
torera y  segura, dando toda clase 
de pases y  terminando con media 
estocada en la agujas, de la  que 
salió el toro rodando. Recibió una 
gran ovación, cortando las dos 
orejas y  dando la  vuelta a l rue­
do, Un trhmío muy legítimo y 
ganado a  pulso. Ayudó constante­
mente a  sus compañeros, especial­
mente a Morenito.

Este joven Morenito es un no­
villero que promete mucho; le co­
nocemos por los becerros que ha 
toreado en nuestra plaza, y  cree­
mos sinceramente que hay en él 
un torerito muy completo. Es muy 
valiente. Tiene arte y sabe lo que 
se hace. N o  le falta más que le 
den toros. Su debut ha dejado una 
grata impresión.

A  medida que transcurría la co­
rrida se afianzaba el muchacho, 
llegando a escuchar música en la 
faena de su segundo toro, y  al 
terminar una ovación muy cariño­
sa y  alentadora. ¡ Animo, y  a  con­
tinuar 1 Esperamos su repetición; 
por lo  que ha hecho en esta su pri­
mera salida con caballos, no tene­
mos más remedio que felicitark 
y  esperar ver más cosas.

Para hoy domingo la  monumen­
tal banda “ E l Empastre” . que 
acaudilla e l gran Llapisera, la 
que, como siempre, agotará el 
papel.

E l lunes. Ja pareja llamada cum­
bre (ya lo  veremos) Joselito Sán­
chez Mejías y  Juanito Belmonte.

L a  propaganda tan excesiva y  
fuera de tino que se les hace ne- 
cesajiamente tiene que perjudicar­
les de una manera notoria. Han 
inundado Barcelona con grandes 
carteles, en que se lee “ Joselito y 
Belmente” , y  a esto, francamente, 
no hay derecho. Luego vendrán 
las penas si los chicos no respon­
den, y  conste que ©I público se da 
cuenta de que la culpa no es de 
e llo s; pero alguien tiene que pa­
gar el desengaño y el mal humor.

Doctor A C O N IT U M

VALLISOLETAN AS
E l domingo 3! se presenta en 

nuestra plaza la gentil caballista, 
de tan reciente triunfo en Vista 
A legre (Madrid), Beatriz Santu­
llano, en compañía de los noville­
ros Rayito I I  y  Pajarero. 1-a novi­
llada, que es organizada por Em ­
presa particular, es sin caballos; 
pero no por eso dejerá de asistir 
el público, que este año, más que 
otros, está ganoso de toros.

También en la vecina capital de 
Falencia se anuncia para <1 mis­
mo dia a  las hermanas Palmeño 
en novillada de feria.

G A L L E G O

Con delectación jam ás igualada, los públicos recuerdan  
el toreo del d ie s i r o  ARTURO ALVAREZ, com o algo  
sensacional. Su dom inio con  el capole, es cosa que supe­
ra a la critica más exigente y  que provoca  todos los 

entusiasmos de las mullitudes que lo aclam an.

ogidii y  í é  d e  N avaiiilo en  Billia
Con la  agrupación musical "E l 

Empastre” , que acaudilla el gran 
Llapisera, actuaba el becerrista 
Paquito P e ris ; a l clavar un par de 
banderillas a dicho becerro, Nava- 
rrito fué derribado, y  el bicho le 
metió la cabeza.

Todo hizo , suponer que el per­
cance no tenía importancia, y el 
banderillero pasó a  la enfermería, 
y  e í joven Peris terminó con el 
b id».

Luego se lidiaron dos becerros 
por Charlot, El Bombero, etc.

Por ¡a plaza empezó a circular 
el rumor de que Navarrito había 
muerto, e inmediatamente mucho.' 
de los espectadores y  revisteros 
taurinos acudieron a la enfermería.

E l diestro, que fué reconocido 
por los doctores San Sebastián y 
García Balbuena, falleció a poco 
de ingresar en la enfermería

L a noticia produjo honda emo­
ción. y antes de salir la banda 
“ El Empastre” se puso en cono­
cimiento del público lo ocurrido, 
y, por aclamación pidieron los es- 
pectadore.s la suspensión del fes­
tejo.

E! cadáver quedó en una depen­
dencia de ia plaza, convertida en 
capilla ardiente, siendo velado por 
sus compañeros de cuadrilla y  a l­
gunos toreros de Bilbao.

E l lunes, a las siete de la  tarde, 
en un auto fúnebre, fué traslada­
do el cadáver a V akn cia  y  depo­
sitado en la Sociedad de Picadores 
y 'Banderilleros.

El martes por la tarde fué de­
positado el cadáver en el panteón 
de los Fabrilo, cedida por la  fa ­
milia de aquellos lidiadores.

Descanse en paz el infortunado 
lidiador.

PASCU AL MARQUEZ. La preocupación  de Madrid. El 
novillero que más em ociona a los públicos meridiona­
les. El «ca so »  único de la novilleria contem poránea. 
D onde quiera que va, va el éxito con Pascualitlo... ¡Vea­

mos a l «Tesoro de la Isla»!
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NIÑO DEL BARRIO.-En José Vera, está siem pre el ín­
teres de los públicos, qae ven en el excelente novillero  
un m otivo de aplauso g de superación. Artístico g valien­
te, el Niño del Barrio, tiene una verdadera personalidad.

[orriüPoiÉdíi Drivaila
Alberto Robles (Cartagena).-iNo 

tenía usted que molestarse en hil­
vanar esos trozos retóricos de 
la mejor escuela gongorina. Nos 
figuramos ío  que en el toreo ha 
de ser el menor de los Bienve­
nida. U n caso sorprendente que 
no tiene antecedente.

Los que hemos tenido la  suer­
te de ver torear a  este chiquillo 
tenanos idea del origen de la 
palaíwa prodigio. D e todas for­
mas, una de estas semajias lee­
remos detenidamente su bello ar­
ticulo.

M ando Belmonte (Sevilla).—  
No nos ha sido posible satisfa­
cer sus deseos. En los dias que 
ha estado Fatigón en Madrid no 
le hemos podido echar la vista 
encima. Atareado con sus múl­
tiples negocios, no ha tenido un 
minuto libre. De todas formas,

cuando Fatigón se entere de la 
buena disposición que tiene usted, 
hará de nuevo la amistad. Para 
su mejor opinión, le diremos a 
usted que ya  sabe que usted se 
desgañita por Sevilla, diciendo 
que el novillero m ejor de todos 
cuanto ha dado esa bendita tie­
rra es Torerito de Triana. Tam ­
bién le han informado que usted 
se ha medido en altura con P e ­
dro en el quicio de la  oficina de 
"L a  T aurina” y  que le lleva a us­
ted Torerito cinco centímetros. T o ­
das estas cosas facilitarán la me­
jo r armonía entre tan simpáticos 
cámaradas. ¡ A h í  V a ya  usted 
desediando la idea que le vuelve 
loco, que eso de “ Manolo Chi­
charra" son cosas de Faiigóti. 
Nada más lejos dc la realidad.

Justo H i d a l g o ,  exportador 
(Murcia).— Precisamente en estos

RODRIGUEZ CRUZ, el desconcertante torero nacido en 
Alm ería y  rp c o n o c it/ o  en Valencia, en un culminante 
m om ento de los que tanto prod igó la tem porada ante­

rior y  que se reverdecerá en la presente temporada.

momentos llega a  nosotros una 
tarjeta que nos sirve para acla­
rarle su consulta. Efectivamente, 
don José López Montesinos se 
ha mudado. Pero él siempre está 
donde estaba cuando se trata de 
buenos amigos. Su nuevo domi­
cilio es, en Madrid, en la (terre­
ra de San Jerónimo, 14, piso se­
gundo, ¡ Como los proceres I Aquí 
no se remienda de viejo. E l nú­
mero del teléfono, cuando quiera 
usted contratar al Niño del Ba­
rrio, e s  el 19907. Procure usted 
no impacientarse si dicho teléfo­
no está siempre comunicando, 
pues, como usted comprenderá, 
las Empresas no dejan un momen­
to tranquilo a l popular apode­
rado.

M am e! Gonsáles. Gran Capi­
tán. 5  (Córdoba).— ¿Pero usted 
quiere que nos lleven al talego 
en masa? Eso es impublicable. 
En prosa todavía pasa; pero en 
pian poético, imposible. Además, 

que nuestra rotapiaaa le tiesic 
hincha a los versos...

Para que usted piseda compro­
bar la cara que pcíidrian nues­
tros lectores si nos atreviéramos 
a publicarse su poesía, vamos sólo 
a insertar la  primera cuaeteta. 
Dice así:

“ A  <la feria viene Rebeco 
con afán de recobrar vida; 
la afición cordobesa no olvida 
que hay arte y  valor en el paleto. ”

S i Domingo O rtega lee ^ ío  
no se viste de torero en Córdo­
ba. Y  usted sería responsable de 
que no hubiera cuajado el enor­
me éxito que ha conseguido en 
la tierra del Gmerra ese cabía 
del toreo contemporáneo. D e ma­
nera que a meterse la “ vena” 
poética donde no le  haga muc.ho 
buho.

Cayetano de ta Torre (Mora- 
ta).—<Es muy lógico que Argomá- 
niz pegue los gritos que pega por 
los cafés ensalzando a  su sobri­
no. l.uego, como tiene esa voz 
que es una tromba, pues resulta 
que habla en secreto en el café 
Alhanrára y  se oye en Morat.t. 
Pero verá usted que todos los 
gritos vienen a  decir lo mismo; 
que Morateño es el mejor.

Domingo Jorobo. (Zaragoza). 
Y a  sabíamos por Chevalier que 
su poderdante Bachiller torea en 
Vállaiba e! día 14 de junio.

M auricio Chevalier no se tie­
ne callado nadá. Y  menos cuan­
do se trata de este torero.

Ahora, lo que no hay quien le 
meta en la cabeza es prmnmciar 
bien su apellido de usted. ; Le 
dice “ Joroba” !

Sánches Beato (Triana).— ;Esito 
se v a l No, sefior. ¡E sto  se cie­
rra! Su trabajaito —  ¿pero no 
quedamos en que usted oye el pi­
to de una fábrica y  le entran su­
dores?— no nos parece del todo 
mal. Está muy acertado. Pero 
nos resulta excesivamente corto. 
P or eso no lo publicraios en 
este número. Mándenos doscien­
tas o trescientas cuartillas abun­
dando sobre el mismo tema. Pero 
antes ; léeselas a Eladio Mira- 
gaya! N o so tro s so m o s asi, (le 
ren corosos!

imp. TORERIAS, Bravo Morilla, 30

D E S D E  H U E L V A

a Dovillaia de
E l pasado domingo celebróse en 

nuesro circo taurino la anuncia­
da novillada.

Para dicho acontecimiento se 
habían adquirido seis novillos de 
López Plata, para Curro F rijo ­
nes, N iño de la  Isla y  Niño del 
Tercio. En verdad, poco pudimos 
ver, dada la mansedumbre de los 
astados, a pesar de los buenos 
deseo feue pusieron los espadas. 
Ccm una novillada que hubiese 
embestido, el doimngo hubiése­
mos visto torear de verdad.

Curro Frijones despachó tres 
novillos por percasKe ocurrido 
a su compañero Niño de ia Isla, 
alcanzando una buena tarde de 
toros, pues si el ganado no se 
prestó a  los deseos con que salie­
ra Frijcjnes, éste, poniéndolo todo, 
sacó a relucir el repertorio de 
su toreo artístico. Una magnífica 
faena realizó en su primero, con

prestara su segundo enemigo, de­
mostró nuevamente ante los aficio­
nados choqueros que puede y  reúne 
condiciones para ser torero. Con 
el capote se estiró en unos lances 
finísimos, aplaudiéndosele caluro- 
sámente. Inteligente y  dominadora 
faena de muleta; instrumentó 
pases de castigo y otros de buena 
factura, y  entre aplausos y  música 
continuó el trasteo, y  tumbó al 
difícil marmolillo de una buena' 
estocada y  certero descabello. Es­
cuchó una gran ovación, dió la 
vuelta al ruedo y  se pidió la  ore­
ja  unánimemente.

Diego O rtiz  '(Niño del Tercio) 
a su primero, manso y huido, lo 
despachó valerosamente, después 
de haberle sacado el mejor partido 
posible con capote y  muleta. Alcan­
zó un triunfo a l muletear e l últi­
mo de la corrida, cuajando pases 
de todas las marcas, de rodilla,

JOSE MIGUELAÑEZ.-Uno de los novilleros, en el gue 
sin duda de ningún género, la afición confia  y  espera. 
y  c o n  razón. P or que el m uchacho tiene m éritos para  

escalar las m ás altas cumbres. ¡Palabra!

pases ide toda® las marcas, que se 
ovacionaron con calor, tocando 
la  música durante el trasteo, fi­
niquitando al primer manso de 
■la tarde de una gran estocada, 
que tumbó a su enemigo sin pun­
tilla. En medio de una ovación 
clamorosa recorrió e! ruedo de­
volviendo prendas. El público pi- 
dió la oreja, que el presidente, 
injustamente, no concedió. En e! 
segundo, que mató en sustitución 
del Niño de la  Isla, volvió a  en­
tusiasmarnos al verle ejecutar la 
suerte suprema, que 'la realizó de 
manera irreprochable: entrando 
muy corto y  dejándose ver, ente­
rró  casi todo el estoque en el ho­
yo <ie las agujas, rodando él ani­
mal como una pelota. ¡ Señores, 
qué matador más formidable se 
está haciendo Curro Frijones! 
Dos toros bien matados de ver­
dad.

Frijones el domingo dejó eii- 
tre la buena afición choquera una 
impresión bonísima, ya  que lo más 
difícil del toreo, la  suerte de matar, 
lo hace como un verda'dero maes­
tro.

Niño de Ta Isla safio de la en­
fermería en el quinto de la tarde, 
y. no obstante las dificultades que

alto, de pechos, molinetes y  ayuda­
dos, que entusiasmaron a! respe­
table público. L a  música tocó largo 
rato, subrayando el público su 
labor con merecidas ovaciones. 
N o tuvo suerte matando, y  esto le 
hizo perder la oreja. Fué lástima, 
ya  que el muchacho estuvo valien­
te de verdad. Se le despidió con 
una merecida ovación.

J O S E  C A L E K O

Cosas a saber
El N iño de la Bética obtuvo un 

grandioso éxito  en la feria de An- 
dújar, siendo aclamado en sus fae­
nas de gran artista. Elste diestro, 
de pura raza y escuela sevillana, 
debutará en V ista  A legre el pró­
ximo 7 de junio; buen torero con 
el capote y  la muleta, fácil y  ele­
gante banderillero y seguro esto­
queador, será muy pronto uno de 
los mandones de la novillería. ¡M a. 
no'o, a no dormirse, y  vamos a  ser 
torero, pues el señor Lara, tu 
apoderado, tie:>e en ti y tu arte 
puesta toda esperanza, ¿estamos?; 
y a tal señor hay que corresponder 
con dicho honor 1

í i

A ';
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VICTORIANO D E  LA SERNA. N o pasan dias p o r  su 
arte, siem pre grande y  siem pre irregular. Es la sorpre­
sa constante, la inquietud viva, el interés creciente. Los 
aficionados hablan siem pre de Victoriano con ardor.

ARM ILLITA después de una de sus grandiosas faenas 
de maleta, donde el m ejicano sabe derrochar con  rum­
bo las excelencias de su arfe poco  común, seadorna  así 

arrancando a la multitud ese alarido de triunfo.

UN POQDITOIDE RESPETO

¿H a sta  cu án d o  a b u s a r á s  
Catílína de nuestra paciencia?

VENTURITA, el torero jerezano, en la corrida de la 
Prensa en Valencia, puso a contribución de su éxito  
toda su m ejor voluntad y  su tem peram ento de gran ar­
tista. H og  por hoy es Venturita la novedad más sabrosa.

Se están poniendo las cosas tau­
rinas de un modo que. como siga 
esta situación más tiempo, se va 
a convertir la fiesta en un fune­
ral. pero que de los niás modesti- 
to s : porque ; hay que ver la de 
cosas que están ocurriendo de al­
gún tiempo a esta parte! Primera­
mente. el pleito de los ganaderos, 
que lleva las mismas trazas de ter­
minarse que el conflicto ítaloetio- 
pe en la Sociedad de Naciones. 
Sigue a éste las dificultades para 
organizar corridas, por disparida­
des de caracteres, que yo no be de 
analizar. E l tiempo se nos declara 
enemigo irreconciliable de los afi­
cionados, y  se dedica a aguarnos 
e! festejo cuantas veces se anun­
cia; y, por si esto fuera poco, sur­
ge ahora este otro conflicto v 
por lo que parece, más serio : el de 
los toreros.

N o quiero aludir ni molestar a 
nadie; no soy yo el llamado a  criti­
car, en un sentido o en otro, la ac­
titud de un sector de la fiesta; 
pero si estoy obligado, como todo 
el que la tenga verdadero cariño, 
a hacer un llamamiento a la cor­
dura de todos, para ver de conse­
guir que no se destruya en poco 
tiempo la labor de tantos años en 
pro del engrandecimiento de la 
fiesta de toros.

H ay un concepto completamente 
erróneo, por parte de algunos, res­
pecto a 'la crítica taurina. Algunos 
elementos creen ver en e l perio­
dista un enemigo, y nada más le­
jos de la realidad; el revistero de 
toros es el mejor amigo que tiene 
el torero; es el que ante e l públi­
co juzga la  labor del diestro, y, 
si cada uno se pone la  mano en el 
corazón, tendrán que convenir que 
la mayor parte de las veces lo que 
hace es ensalzar la labor y  disi­
mular los desaciertos; es el cola­
borador honrado que no espera 
más recompensa que ver que las 
corridas, lejos de disminuir, au­
mentan ; es el consejero que des­
de las columnas del periódico va 
levantando e l pedestal donde se 
encumbran los artistas, que la  ma­
yor parte de las veces ni se da por 
enterado. Por estas razones. <iue 
creo convencerán a los obcecados, 
creo un deber llamar a  todos lo* 
componentes a  una avenencia que 
redundará en biea de todos.

Por encima de todas estas con­
sideraciones hay otra más impor­
tante, y  que no hay que olvidar; 
E L  R E S P E T O  A L  P U B L IC O . 
Tener todos en cuenta que es e' 
único que no interviene en pleitos 
ni discusiones; que es el que paga, 
y no precios baratos, sin que sur­
ja  una protesta de sus labios; que 
es el que da de comer a tantas fa­
milias. y  que es e l ser más pa­
cienzudo de la tierra; pero también 
no perder de vista que en este 
mundo todo tiene sus límites y 

que esta paciencia se puede acabar, 
y  entonces es cuando se termina­
ron los conflictos. No matar la 
gallina de los huevos de oro.

Espero que estas lincas, salidas 
i e  la pluma taurina más modesta.

pero al mismo tiempo de un co­
razón que ama la fiesta de toros 
por encima de todo, sea un llama­
miento a la sensatez. c|ue tanta 
falta hace, y  más en estos momen­
tos en que las pasiones políticas es­
tán desatadas de tal forma, que 
casi 'han llegado a querer envene­
nar nuestra fiesta, que no debe te­
ner más politica que el arte. C e­
damos todos un poquito de lo que 
creemos es nuestro derecho y  no 
esperemos a que los T O R O S , úni­
cos que tienen toda !a razón y 
no protestan, se sitwiquen y  nos 
lleven a los Jurados mixtos por 
malos aficionados.

Eugenio S A L A R IC H

E n  S a n t a n d e r  s e  c e le b r ó  

u n a  n o v i l l a d a  e c o n ó m i­

c a  e n  i a  q u e  a c t u a r o n  

l a  m i t a d  d e  la s  c u a d r i ­

l l a s ,  p o r q u e  la  o t r a  m i ­

t a d  s e  q u e d ó  e n  M a d r i d  

p o r  o r d e n  d e  s u  e m p r e ­

s a r i o  E d u a r d o  P a g é s ,  

e n  v i s t a  d e  q u e  c u a n d o  

i b a n  a  p a r t i r  l l o v í a  c o ­

p io s a m e n t e .  ¡ L u e g o  d i­

r á n  a lg u n o s  q u e  m o n ­

s i e u r  P e r n o d  n o  e s  u n  

e m p r e s a r i o  p r e v i s o r !

UMBIHHiniMIB

D E S D E  G R A N A D A

Predicar en desierto , en el 
caso taurino, sermón perdido

FELIX. COLOMO, torero castellano, con mezcla del sabor y  del color deí 
torero andaluz, es hog uno de los matadores de toros que con más tesón 
pelean p o r  colocarse en el lagar que sus indiscutibles méritos le tienen re­
servado. Porque en el toreo de Colom o arde siem pre la llama viva del in­
terés y  porque en la brillantez de su arte siempre hay expectación, es por  
lo qae las empresas y  los públicos guardan al torero de Navalcarnero

una estimación preferente.

L a literatura, la música, ia es­
cultura, la pintura, facetas má­
gicas del brillante múltiple y úni­
co del arte Las producciones más 
bellas son aquellas que aciertan a 
representar los modelos, de la Na­
turaleza, Por eso será la natu­
ralidad en el arte lo más valio­
so. i  Qué ficción literaria es más 
grandiosa que aquella en que el 
escritor, con la galanura de la 
hipérbole, acierta a  describir los 
encantos y la poesía de un ama­
necer? ¿Qué música adquiere más 
grandeza que la brotada natural y 
espontáneamente de los latidos de 
un corazón Incomprendido, como 
es la sinfonía incompleta de Sdiu-

H o y  a b r e  s u s  p u e r t a s  a l  

p ú b l i c o  e l  s i m p á t i c o  

c o s o  T e t u a n i ,  l l e v a n d o  

a l  f r e n t e  d e  l a  d i r e c c ió n  

a  u n  t a u r i n o  d e  l a  i n t e ­

l i g e n c ia ,  m i l  v e c e s  p r o ­

b a d a ,  d e  E s t e b a n  S a la -  

z a r .  N i  q u e  d e c i r  t i e n e  

q u e  lo s  a f ic io n a d o s  e s ­

t á n  d e  e n h o r a b u e n a ,  

p o r  l a  c a l id a d  d e  t o r e ­

r o s  q u e  a c t u a r á n  y  l a  

c la s e  d e  t o r o s  q u e  s e ­

r á n  l i d ia d o s .

m

Madrid tiene nn ¿ran torero y un excelente matador

bert? ¿Q ué modelos pueden aven, 
tajar en gracia y  ritmo a las es­
tatúas copiadas de la m aravilla hu­
mana? i Pinturas!... A rte  múlti­
ple y  único...

También en el toreo es aplica­
ble— como faceta que es dei arte—  
lo referente a la naturalidad. 
¿Cuándo querrán darse por ente­
rados los toreros ? Nada de co­
piar un estilo, una forma de ha­
cer las suertes; naturalidad en 
la ejecución de hacer el toreo y 
arte ya adquiere tonos de gran­
deza. L o  están demostrando, una 
tarde y  otra, los escasos espadas 
que torean de forma natural.

Nada de violentar la figura, 
quebrarla y  arrastrar los brazos. 
E l lance no por más' bajo es 
más 'plausible. 'Es necesario cul­
tivar la forma natural y  es­
pontánea a l efectuar la suerte. 
La naturalidad en arte es la ma­
yor b d k za , ,y ilo es también en 
el toreo. Es preciso no olvidar­
lo. Y a  nmrió aquel ejemplo que 
en vida se llamó Curro Puya. 
A lli, en el toreo del gitano de lo l 
caminos andaluces, se hacia arte, 
temple, grandiosidad y  maravilla; 
cl lance de capa y  la naturalidad 
adquirían perfiles y  tonos de arte 
grandioso. Peto  un día cayó..., 
y fué necesario que volviera a 
los ruedos el torero que mejor 
podía enseñar la  olvidada asig­
natura. Ese torero es— ¿habrá que 
decirlo? —  Juan Belmonte. Pero 
no está tan solo el camino de los 
t|ue llevan la verdadera rula. T o ­
dos los triunfadores lo han sido, 
más que por otra cosa, por impo­
ner en su profesión la  form a ín­
tima de ejecución ¡del arte. Y  así 
han formado escuelas y  creado una 
personalidad y  im estilo. Y  mu- 
chos han s^uido sus pasos.

Ibespués muchos han seguido ia 
huella y otros la han llevado fue­
ra de su verdadero objeto. Tal 
ha pasado con las manos bajas. 
Es antinatural la ejecución de 
esos lances a la verónica, en que 
cl torero, por un afán muy plau­
sible de obtener aplausos, violen­
ta la figura y  baja la.s manos a 
la altura de la rodilla

Esa no es la  forma natural de 
lancear al torear de capa. Bien es­
tá bajar la mano hasta su fin, sin 
obligar a deslucir la  figura, ba­
jando al propio tiempo cl cuerpo 
o doblándolo hacia adelante; pero 
también es necesaria el levantar­
la para fijar y  mandar a l toro una 
vez heriia la suerte. E sa  es la 
mano natural de la verónica de 
Juan, y  también en muchas ocasio­
nes de Victoriano de la Serna, 
Pero ni quieren verlo ni saben 
oírlo. Todo se raduce a  copiar 
aquello que ha hecho a otros fa­
mosos, y  olvidan por ello esa ver­
dad de todos los tiempos y  de to­
das las épocas de que en arte 
lo grandioso, lo verdaderamente 
extraordinario, no puede ser, ni 
es nunca, copia servil de un mo­
delo que estaba ya  establecido.

Antonio C. E L O R Z A

DOMINGO ORTEGA culm inó en la feria  de Córdoba 
una de sus tardes más geniales y  'o jDó/eósicas. Torero de 
responsabilidad siempre, sabe ¡levar el prestigio de su 
nom bre p o r  todas las plazas y  p or  todos los ámbitos.

EL SOLDADO. Lances pictóricos de temple, com o los 
que modela Lais Castro, son de dificil superación. Tiene 
el m ejicano un prim er tercio tan subyugante, que solo 

esta pieza artística vale p or  toda una reputación.

MANOLO BIENVENIDA piird“ contra todas las adver­
sidades. Sa talismán no tiene barreras. Con el público 
enfurecido en  la segunda corrida d e  Córdoba salió 
a l ruedo, y  cinceló unos lances y  ese gran muletazo.Ayuntamiento de Madrid



SILVERIO PEREZ.-El novillero em ocionanle, gue cuan­
do se embala, recuerda la casta brava de su herm ano  
Carmelo, de infortunada memoria. Como en esle mule­

tazo, se pasa Siiverio p o r  la fa ja  a todos los toros.

A L I C A N T I N A S

En l a  c o r r id a  d e  l a  P r e n s a  lo c a l  s e  
p r e s e n ta r o n  a n t e  e s t o s  a f ic io n a d o s  
S á n c h e z  M e jí a s  y  J n a n ito  B e lm o n te

¿ O R O  D E  L E Y ? . , .  T O R E R O S  D E  C A L ID A D , | S I

Espectación, curiosidad y, en 
suma, excelente entrada.

A l tiempo de ernpezar la co­
rrida ha llovido. Se hace el pa­
seíllo entre grandes protestas, 
lanzándose al ruedo algunos es­
pectadores, pues el tiempo está 
amenazador, como la prueba con 
un diluvio que dura media hora.. 
Consultas con la Presidencia. 
Arreglo del ruedo con serrín y 
arena, y sobre las cinco y miedia 
de la tarde se da suelta al p r i­
mer novillo.

EL  G A N A D O

Bien presentados, finos, boni­
tos los novillos de Villamarta. 
Además bravos, nobles, sin d ifi­
cultades, ideales por no tirar una 
cornada siquiera y pasar con pas­
tueña docilidad fueron los lid ia­
dos en segundo, tercero, quinto 
y sexto lugar. El primero, terciado 
de tipo, de menos peso y corto 
de defensas, se aquerenció al la­
do del ruedo que no pudo ser 
arreglado debidamente y  por ello 
no lució lo debido; el cuarto, soso 
si acaso, pero no para lidiarle, co­
mo ocurrió.

Se arrancaron las más de las 
veces de largo y con alegría a 
los montados, gue les pegaron 
fuerte en veinte encuentros, su­
friendo a cambio cinco caídas de 
ordago.

JOSE IG N A C IO

Toreó con suavidad a su p r i­
mero con el capote, pero sin 
apreturas. Luego en el quite por 
chicuelinas, obligando al novillo 
se lució y escuchó aplausos. Em­
pezó la faena de muleta por ba­
lo, y en los terrenos cambiados, 
valiente, Pero aquerenciado el no­
villo-a l s itio  ya Indicado, allí hu­
bo de entñtr a matar. Precipitada­
mente dió dos pinchazos y una 
estocada corta, perpendicular y 
atrfvesada. Palmas de simpatía.

También larKeó con soltura y 
finura al tercer novillo, pero sin 
apretarse más que en dos lances

por el lado derecho. En quites se 
aplaudió a ambos espadas, pues 
pusieron emoción a su estilo al 
torear por verónicas. Pasó el no­
villo, nervioso, sobre la derecha 
por bajo, luego por alto y vimos 
ei muletazo por la cara, domina­
dor, para ahormar la cabeza. Hu­
bo adornos en pie y de rodillas 
y tocadura de pitón. El toro me­
recía gran faena, y para mayor 
desgracia, por creer sin duda que 
la suerte de matar es un recurso 
y no la más preciosa suerte del 
toreo, que descubre el valor y 
el valer de los que pretenden ser 
ases; precipitadamente y sin arte 
ni estilo entró (?) a cazar al no­
villo  hasta cuatro veces, quedando 
siempre el estoque atravesado. 
Descabelló a! tercer empujón,

Con deseos bregó en la lidia 
del quinto novillo, realizando bo­
nito quite por chicuelinas hacia 
las afueras, rematando con pre­
ciosa rebolera.

Banderillero inmenso, eso sí lo 
demostró. Un par de poder a po­
der. precioso en ejecución e igua­
lado: medio par idéntico; ei ter­
cero cerrado en tablas, valentí­
simo, resultó abierto y  el cuarto 
mejoró al primero. Ovación de li­
rante y merecida,

Pero el toro fué ideal y Mejias 
dió dos muletazos en el estribo 
de gran emoción, luego en el ter­
cio con gracia y estilo, dos pases 
de pecho sobre la Izquierda, in ­
mejorables. Hubo, sobre todo, 
va len tía ...; pero se acabó lo bue­
no, pues ya no quiso pensar más 
que en igualar. A  un tiempo (por 
arrancársele el novillo cuando aun 
se perfilaba) una estocada corta 
contraria. Descabelló. Se le ova­
cionó, se pidió la oreja, pero an­
te ta protesta casi unánime, hubo 
de tirarla y dió la vuelta al ruedo. 
Estando el torero acertadísimo, el 
foro estuvo muy por encima de 
su labor. El torero, valentísimo; 
pero no corrió la mano izquierda 
en pases naturales siertdo el toro 
ideal.

Luego, en el sexto novillo eje­
cutó un quite de frente por de­
trás, cambiando de mano el ca­
pote, precioso y ovacionadísimo.

JU A N IT O
Después de lancear por veró­

nicas entre gran ovación por ser 
superiores, sobre todo las del la­
do Izquierdo, pues las del dere­
cho las ejecutó levantando dema­
siado el brazo de ese lado, hizo 
en el quite dos faroles imponen­
tes de valentía y limpieza en la. 
realización. Mejías hizo otro qu i­
te (que tiene la manía de repe­
t ir  demasiado) con chicuelinas 
por las afueras y lebolera final. 
Y las palmas hacen humo. Bien.

Muleteó por altos, molinetes, 
afarolados, entre gran entusias­
mo y música. Enorme la valentía 
y la facilidad insospechada. Ador-

PE PE AMOROS conduci­
do a la enferm ería de la 
plaza de Zaragoza, después 
de su gravísim a cornada.

F o t o  E lo s ú a .

nos de rodillas, haciendo pasar 
al novillo. Dos pinchazos. Esto­
cada corta, tendenciosa, y em­
pujó cuatro veces para acertar el 
descabello. Se le ovacionó con en­
tusiasmo reiteradamente y dió la 
vuelta al ruedo.

Puso empeño en lancear el 
cuarto novillo, pero éste no lle­
vaba el empuje necesario en la 
arrancada y el torero levantó de­
masiado los brazos y no se lu ­
ció, pues no logró mandar debi­
damente.

Faena de muleta sosa, por la 
sosería del toro. Breve hasta ma­
tar, pero prolongada y laboriosa 
por tener que entrar tres veces 
y ninguna bien a herir. Acertó a 
descabellar, No hubo alegría en 
el toro, pero el espada debió si­
quiera entrar «recto» a matar. 
El estoquear es una suerte esen­
cial y no un «recurso», jóvenes 
toreros.

Gran ovación consiguió en unas

superiores verónicas, puras bel- 
montinas y mejores medias veró­
nicas finales, en el sexto novillo. 
El tercio de quites, superior. Cwi 
el trapo rojo inició con un pase 
rodilla en tierra, siguió con otros 
por a lto y de pecho, y ya la mu­
leta en la «zurda» ligó muy bien 
tres naturales y el de pecho sd- 
berbio, luego otro natural mejor 
aún y otro de pecho. Siguió en­
tre  aclamaciones con pases de 
molinete, afarolados, en terreno 
del bicho, y fina lizó tan torerí- 
sima labor con una magnifica es­

tocada corta. Hubo de emplear el 
recurso del descabello. Hubo toro 
y torero. Y por tanto orejas, rabo 
y salida en hombros.

« *  «

Los demás: El veterano Carri­
les. Pucherete, Trajinero, Díaz y 
Hiena, pegaron fuerte, pero sin 
ensañamiento y selanado bien. 
Bregaron con acierto Carnicerito 
de Málaga, Rosalito de Valencia, 
Fernando Cago y Pepe García, 
Maera, colocando los tres ú lt i­
mos superiores pares de rehiletes.

J O S E  P A S T O R

D E S D E  V I L L A R R O B L E D O

DosiMiiUiÉiiseifiin
Gran tarde la que dieron a la 

afición de esta localidad el pasa­
do día 21, festividad de la As­
censión, los novilleros Rubito de 
la Mancha, de Albacete, y Ramón 
Moreno (Neto), de ésta.

Se lidiaron cuatro hermosos 
ejemplares de Samuel Hermanes, 
que dieron un juego excelente. 
Rubito de la Mancha hubo de ha­
bérselas con tres de los cuatro 
novillos anunciados a consecuen­
cia de una cogida sufrida por Ra­
món Moreno, Neto, en el úllim-o 
de la tarde. Rubito al orlrnero, 
que veroniqueó magisTralmente, 
tras de una breve pero lucida 
faena de muleta, lo pasaportó de 
una certera en todo lo alto, que 
le valió una buena ovación y  pe­
tición de oreja. A  su segundo, 
tras lancearlo por todos los es­
tilos que quiso: gaoneras, 'h i -  
cuelinas, etc., lo pasó al tercio 
de la muleta, con la que derrocho 
el arte que le es tan peculiar y 
propio en él y que le ha valide 
ponerse a la altura que se mere- 
ce. Mató de un formidable eslo- 
conazo que le valió varías vuel­
tas al ruedo, dos orejas, raPo v 
apoteosis, consiguiendo, apenas 
se libró del que hirió a Neto lo 
sacase la aflción en hombros has­
ta el hotel.

Ramón Moreno. Neto, en su 
primero hizo derroche una vez 
más de su temerario valor; io pa­
só de muleta admirableme.nfe. 
consiguiendo alcanzar el trofeo 
de las orejas y rabo. En su se­
gundo tuvo la desgracia de ser

alcanzado at abrirse de capa, pa­
sando a la enfermería, Fn resu­
men, que felicitamos una vez 
más a estos noveles novilleros, 
deseándoles continúen en la mis­
ma forma que han iniciado la 
temporada, pues de esta forma se 
hacen toros y  habiendo toros 'a 
afición subsiste.

A L EG R IA S

Ultima hora.— Por creerlo más 
conveniente a la lesión que sufre 
Neto ha sido trasladado a Madrid 
por su apoderado don Eloy Lagu­
na y su intim o el médico de la 
localidad señor Solares, habiendo 
sido reconocido por el eminente 
doctor Segovia, que se ha encar­
gado de la curación del herido, 
al que deseamos pronto restable­
cim iento para cumplir contratos 
en Albacete, Villena y  V illarro­
bledo.

¡QDE SDEBTE TIENE 
DOMI NGO DRÜBTEI

Domingo Uríarte, tan conocido 

en las lides taurinas, le ha firmado 
a su representado. José V ega de 
los Reyes (Gitanillo de Triana), 

dos novilladas m ás: e l 4 de junio 

en TrujiiJo y el 39 del mismo mes 
en G udad R eal; como al artista 

le sobra clase para colocarse, es­
peramos verle esta temporada en 
el puesto que por derecho propio 

le corresponde.

VARELITO CHICO es torero de los p ies a la cabeza g  
lo prueba este muletazo que reproducim os en e l  que se  
ve a l artista m andar en su enemigo. Señores em presa­

rios, ¿cuándo vem os a este chico en M adrid?
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Se celebró la novillada de feria. 

Se corren novillos de don Julio G a­
rrido, vecino de Vilcher. por los 
espadas Enriqueta Almenara Pal­
meño, Manuel López M arín y 
Eduardo .Sánchez Miranda.

Primero. —  N ^ o ,  fino, bien 
puesto. L a  Palmeño torea por ve­
rónicas y diicuelinas, y  es ovacio­
nada. Empieza la faena con dos 
pases de rodillas. (Ovación.) Se le­
vanta y da dos molinetes en los 
mismos pitones; entra a matar y 
da un pinchazo muy bien señala­
do ; entra de nuevo y  da una esto­
cada hasta la  bola, rodando el to­
ro sin puntilla.

Segundo.— Jabonero. López Ma­
rín veroniquea en dos tiempos. 
(Ovación.) Enriqueta, en su turno, 
torea admirablemente. Sánchez 
tairfcién torea por chicuelinas; 

los tres son ovacionados, y  pasa 
a manos de López Marín, que 
torea de muleta y  da unos pases 
para aliñar; dos medias estocadas 
y  dos pinchazos, y  lo termina e! 
puntillero.

Tercero.— Negro, fino, con bra­
gas. Eduardo Sánchez torea muy 
bien por verónicas. 'La Palmeño, 
en su turno, da unas verónicas 
que se aplauden Termina Eduar­
do con unas chicuelinas que se ova­
cionan.

Eduardo Sánchez saluda a su 
enemigo con unos naturaks que 
se ovacionan; da molinetes en la 
misma cara, y  mata de tres pin­
chazos y una estocada hasta la 
bola. (Ovación.)

Cuarto.— Neegro, muy fino y 
con más kilos y  pitcmes que los 
anteriores. Enriqueta Palmeño to­
rea por verónicas muy bien, y  es 
ovacionada. López, en su turno, es 
ovacionado.

Enriqueta torea por naturales 
y  molinetes en los mismos cuer­
nos, (Ovación.) D a uno de pecho 
escalofriante; entra a  matar y  da 
tma estocada en lo alto muy bien 
puesta. (Ovación.) Entra de nuevo 
y  da otra superior estocada, de la 
que sale el novillo muerto de los 
vuelos de la muleta y rueda sin 
puntilla. E l público, puesto en 
bie, la aclama, y el presidente 
le concede las dos orejas y  el 
rabo.

Quinto-— Negro, escurrido de 
carnes, más pequeño que los an­
teriores. López Marín torea en 
dos tiempos. (Ovación.) López to­
rea dé muleta algo embarullado- 
D a un pinchazo y media.

Sexto. —  Negro meano, bien 
puesto; <1 novillo es muy bravo. 
Eduardo Sánchez torea por veró­
nicas muy bien. (Ovación.) Ejiri-

RAIMUNDO GONZALEZ, valiente novillero cor­
dobés qae debutó la tem porada anterior en M a­
drid, en cuga corrida nos dem ostró que es un gran  
m uletero, p or  to tanto esperamos que en la presen­
te se coloque en la vanguardia de los novilleros y 
además, p o r  si esto fuera p oco , le apodera el 

Conde, m oreno.

queta, en su turno, da unas veró­
nicas que se ovacionan, y pasa a 
manos dc Eduardo Sánchez, que 
torea de muleta muy bien; da mo­
linetes en la misma cara; entra a

matar y da un pinchazo bien señn. 
lado; entra de nuevo y  da media 
estocada, de la que muere el de 
Garrido sin puntilla. (Ovación.)

José JIMF-iNEZ

P  O  S  T  A |L  E  S

B i o  H i  DDO dEodii a llaliiiKi
A quí tiene usted a Ferm ín Rupérez ARGENTINO, esti­
rándose en esta media verónica com o una personali­
dad taurina. Pronto lo verem os en Madrid, p o r  que el 

fchaval tiene condiciones para ello.

D E S D E  B A E Z A

Hace años, pocos, uoa tarde 
en el ruedo valenciano cayó 
m ortalm ente herido p o r un to ­
ro el novillero  bilbaíno Ocejito.

E l n o b le  pueblo levantino 
sintió ta n  horrib le desgracia 
com o cosa propia.

A l sepelio del desventurado 
torero acudió t o d o  Valencia 
que se desbordó en sentim en­
tal m anifestación. Suscripcio 
nes, donativos, beneficios.

E l pasado domingo un tore­
rillo  v a le n c ia n o ,  Navarrito, 
m uere instantáneamente en el 
ruedo de Vista Alegi-e a causa

acuerda sean para la familia 
del infortunado diestro.

Tam bién se h ace una cuesta­
ción...

Bilbao se arm a d e  dolor y  
luto...

Y  al entierro del artista caído 
se adhieren todas las clases so­
ciales...

Los obreros de los A ltos Hor­
nos y  de otras fábricas piden 
que el sepelio se verifique para 
la  hora en que están libres. Así 
se acuerda...

La manifestación de duelo es 
indescriptible. La ciudad de los

el corazón y  k  conciencia por la 
fiesta son dignos de ser admira­
dos, y  usted, gran amigo y  com­
pañero, tanto en su labor con esta 
banda como con el gran novillero 
Niño de la Bélica, quien ha obte­
nido un gran éxito en la  feria de 
Andújar, y  como así lo obtendrá 
el 7 de j  unio en V ista  A legre (M a­
drid). es digno de alabanzas por 
su lucha y pulcritud en bien de 
ia fiesta de toros.

C A R IT O

Desde Ciudad Real

i  a p e
H oy domingo se celebrará en 

esta p k z a  die toros una novilla­
da a  beneficio del subalterno in­
útil para k  profesión Enrique 
San Millán.

En esta novilkda se correrán 
cuatro ejem pkres de los señores 
Víctor y Marín, de Fernancaba- 
llero (Ciudad Real), que .serán

LOS CHARROS MEJICANOS.-Espectáculo atrayente, qae según nuestras noticias 
figurará en breve, en una nueva form ación  artística, en la que se le han ofrecido  
buen núm ero de actuaciones. Nos congratulam os de que asi sea. N o en balde sus 

actores son artistas de temple y  de crédito bien acusado.

de una terrib le cornada asesta­
da p o r un n ovillo  crim inal.

La corrida se suspende des­
pués...

L os regalos en m etálico que 
se rifaban para el público, éste

Sitios se m uestra arto dolorosa.
¡El N ervióa estaba en deuda 

con el Turial Hoy, p o r desgra­
cia, la pagó con réditos.

¡Por lo  visto  estaba escrito!
PAQ U ILLO

M O M E N T O S  M U S I C A L E S

■ D  lÉ  U d  Lo! [ a i s !
Bien puede sentirse orgulloso } 

satisfecho de su gran obra tauri­
na el culto crítico taurino y  apo­
derado exclusivo de k  gran banda 
internacional “ Los C a lik s ” , don 
Juan J. Lara, quien bajo im cons­
tante desvelo ha llevado a  cabo 
a esta gran banda, compuesta de 
niños precoces y maravillosos mú­
sicos, al frente del gran director 
Paz Domínguez, al pabellón de 
único en su clase, por lo que no 
tienen fecha libre; tales son sus 
grandiosos éxitos, como ha po­
dido comprobarse en esta y la 
pasada temporada en las plazas 
más importantes de España.

He aqui los contratos que hasta 
el mes de junio tiene que cumplir 
esta grandiosa banda: a8 abril, 
Córdoba; junio, día l, Cáceres: 
7, C ó r d o b a ;  lo, Plasencia; 
II, A n d ú j a r ;  14, Salamanca; 
21, A licante: 22, Fuente de León; 
24, Barcelona: 27. Medina Sido- 
:iia: 28, Zamora, y el 30, Bur­
gos. Como podrá comprobarse, 
no creo, ama<lo lector, puedan 
ajustarse más espectáculos en un 
solo mes. lo que demuestra su 
gran valer y  su superioridad ante 
esta clase de espectáculos.

Señor L a r a ; choque ahí esos 
cinco, que los honores que ponen

estoqueados por F é lix  Fresnillo 
(Varelito II) y Michelin,

Si nos lo permite el señor D i­
rector de T O R E R IA S , prometo 
hacer un breve comentario a este 
festival.

• *  »

¿ Es cierto que don .Arturo Bst- 
rrera será nuestro empresario 
¡»ra las corridas de feria?

i  N o es menos cierto que piensa 
“ meter” una corrida de los te­
rroríficos Palhas?

Si todo esto es cierto, en cuan­
to a  lo primero, mi enhorabuena. 
Respecto a  lo segundo, y  al ser 
Palhas, creo no vendrán prime­
ras figuras a contender con ellos. 
Por tanto, corren malos vientos 
para esta corrida.

-Amigo García de Mesa: sea 
usted un poco comunicativo. Me 
tiene usted sin jioticks hace al­
gún tiempo- Además, si lo ante­
riormente es cierto, ¿lo veremos 
pronto por estas tierras?

CAM POS

Ayuntamiento de Madrid
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C R O N I C A S  M E D I T E R R A N E A S
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FELIX ALMAGRO. E l único estilista del vo­
lapié con que cuenta la fiesta de los loros en 
los dias que correm os, a u  arte depurado al 
consum ar la suerte de m atar hacen del tore­
ro  toledano la figura más sobresaliente en 
los ruedos. Este año. Alm agro, se consolidará 
com o m atador cum bre entre los prim eros.

:r r

LOS GRANDES TOREROS

J a i i  Mil en la mU de la Piensa 
v a le n d a n a , o lit ie n e  nn I f in n lo  d a i í o s n

Ei crítico taurino de oLa Co­
rrespondencia» el querido ar-i:go 
go y compañero S i'ias, lo relata 
como va a cor'itinuación:

«laime Pericás dejó aver i- i.i'-  
cada una fecha que hahra de 
pasar a los ansies Taurinos.

La figura del cnicuelo mallor­
quín— que va para figura oel to ­
reo— se vió ayer lucir esplendoro­
samente.

No pudo ser una re'/eíar-o'i 
para los que le conoqen v tienen 
puesta en él su fe. De Pe.'icás se 
puede decir que es una excep­
ción. Ha nacido para ser ic e ro  y 
va marcado con sello espe-íial cc.n 
que el Destino marca a los ele­
gidos. De sus posibilidades artísti­
cas cabe esperarlo todo. Sus die­
cinueve años han dejado de ser 
una promesa para convertirse en 
una realidad positiva. ¡Y  ahí está!

Yo quisiera acertar a reflejar 
aquí con palabras la ^andeza de 
ese rrromento cumbre de la corri­
da que fué la faena de muleta 
de Pericás a su primer toro, Pero 
hay algo en la fiesta de toros im ­
posible de llevar a las cuartillas: 
la emoción que produce el artis­
ta al convertirse en genio. Eso 
que al llegar a las masas hace 
asomar las lágrirrías de emoción 
a los ojos y vibrar los espíritus y 
olvidar cuanto en la vida preo­
cupa y que luego queda grabado 
en la memoria como un hecho 
histc'ico.

Tal la faena del mallorquín en 
ese momento de la corrida de 
ayer. Faena de elegido con deta­
lles de inspiración genial. Orfe­
bre maravilloso. Pericás tuvo ayer 
pendientes de su muleta a 16,000 
espectadores,

La gente, emocionada, seguía 
con asombro el curso de la fae­
na. Estaba viendo lo que no re­
cordaba haber visto. ¡Qué cosa 
de maravilla! Hubo momentos en 
que el público, sobrecogido, do­
minado por la emoció, permane­
ció silencioso: no más que pres­
tar atención a lo que el forero 
nacía. Después vino el desborda­
miento de entusiasmo. Los co­
mentarios se sucedieron ya du­
rante el curso de la corrida y  con­
tinuaron después en la calle. ¡Y 
hay para rato!»

Ya lo ven ustedes, Jaime Pe­
ricás ha ejecutado en Vaiencia 
una de sus mejores faenas, r...n u 
ejecutó otra hace unos das en 
Barcelona. Como la ejecutará en 
Madrid la tarde de su confirma­
ción de alternativa. [Señores a fi­
cionados: estamos frente a un 
gran torero!

Im p. d e  TORERIAS
B r a v o  M u r i l l o ,  3 C , 

T e lé f o n o  4 2 1 2 4 . - M a d r d .

Bienvenida v 
esta dinastía 
apotedsica. -

Bastó una. leve indicación de la 
primera autoridad civil <k Car­
tagena para que Manuel Mejías 
(Bienvenida padre) se pusiera 
nuevamente a  disposición de 
esta bella ciudad mediterráneav 
Esta vez era para aliviar en par­
te la  grave situación por que 
atraviesan unos obreros sin tra­
bajo. Y  Manuel Mejías (Bienveni­
da) se presta a  organizar m a 
corrida de toros a  beneficio del 
paro obrero.

Este rasgo m agnífico es elo­
giado grandemente por todos. El 
gesto de Bienvenida (padre) per­
durará por mucho tiempo en la 
memoria de los cartageneros, que 
sabrán corresponder siempre con 
su afecto y  simpatía a  este hom­
bre magnánimo y  altruista.

Cartagena. -  Ei Benjamín de 
-Antoñito-triunfa de manera 
La corrida dei domingo, 24

En la corrida de toros organiza­
da para este fin figuraba en últi- 
por Antoñito M ejías (Bienvenidr;).

L a  Cartagena taurina ha sido 
testigo de un acontecimiento extra­
ordinario a l ver actuar por «egotn- 
da vez a  este chavalilio simpático 
y  espigado.

Un becerro bien presentado de 
pitones, de bonita lámina y  con 
una gran bravura.

-Antoñito surge en ia arena, do­
minador y  tranquilo, consciente y 
valecoso...; el nifio se agranda, se 
agiganta, al hacer pasar al bece­
rro una y  otra ver. Su capote bor­
da unos lanites maraviEosos. Su 
cuerpecito es envuelto por el per­
cal con suavidad de seda y serpen­
tina.

L a muleta en su mano no-era 
el juguete primoroso, sino la flá­
mula del artistas dominador’ y  ele­
gante que hace producir las cmo- 
cicmes más hondas y  bellas. Dos 
derechazos magníficos con la de­
recha, llevando al toro enEtebido 
en e l percal, doblando ia cintura, 
erguido, majestuoso... Después, 
tres naturales con la izquierda, re­
cargando la suerte, quieto, con, un 
arte exquisito. Luego, unos ayuda, 
tos me dice que no. V oy a  e x ­
plicarlo de otra manera, porque 
lo de antes era sólo para los afi­
cionados “ toanrinogeómetras”. Lo 
siguiente es para todos.

L a  pierna contraria es nada 
menos que todo lo que vais a leer.

L a  que está más lejos del toro 
cuando se cita a  éste.

L a  que queda más cerca del toro 
cuando éste sale de la suerte.

L a  que encuentra e l toro en se­
gundo lugar en su embestida-

La que hace de pierna retadora 
al lance próximo.

L a de las cornadas, el cambio 
y  los quidiros,.., y,

,:  i L A  P IE R N A  C O N T R A ­
R I A ! ! !

Para terminar este articulo 
diré que, entre los matadores de 
toros colocados en primera fila 
en el escalafón actual, hay que

sonsacar, a l referirse a la pierna 
contraria, a los siguientes: O r­
tega, en los naturales y  en los 
derechazos; (y, a propósito de 
esto, diré que en los naturales 
bien dados siempre existe la 
pierna contraria, y es por esto ­
por lo que es difícil dar natura­
les : el Soldado, en las verónicas 
y  en los derecharos “ naturaloi- 
des” : Garza, en las verónicas y en 
ios pases de la firma; Pepe G a­
llardo, en las verónicas y en los 
ayudados por a lto ; Rafaelillo, en 
algunas verónicas y en casi todo 
lo que hace con la muleta, y el

novillero MarianoGarcía, que si no 
se luce con el capote es por em­
peñarse en torear con ia pierna 
contraria sin haberla practicado- 
lo suficiente- Y  en suerte de ban­
derillas la pierna cotraría es la 
de dentro; asi que en esta suer­
te siempre juega la dichosa pier­
na. - Y  en la  de matar ia pierna 
contraria es, en la especie de ma­
tar recibiendo, la  derecha; en la 
de hacerlo por estocada corrien­
te, ¡a derecha también, y  en el 
volapié, las dos, ya que el dies­
tro queda dentro de lo que se sue­
le lluniar la cuna.

M ARCIAL LALANDA en una tarde apoteósica en Bar­
celona, donde ha tenido m uchas por su sobrada maes­
tría y  dom inio ante los toros, y en la que después de ser 
aclam ado le fu é  concedida la pata de su enem igo, pri­
mera que se coT iced fó  en Barcelona. El jueves se presen­
ta con  la corrida del M ontepío y  triunfará plenam ente.
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En la corrida de la Asociación 
de la Prensa Valenciana, Rafae­
lillo , el torerisimo diestro de Los 
Corrales, dió la nota fuerte de 
la corrida al estoquear de manera 
extraordinaria el cuarto toro de 
Cobaleda.

Una pluma tan autorizada co­
co la de Caireles en «La Provin­
cia» dice lo siguiente al hablar 
de la labor de Rafaelillo en dicha 
corrida:

«VALENTIA EXTRAORDINARIA

Toreaba ayer Rafaelillo, e I 
Chacal,

Le tocaron dos foros de «mala 
uva». El primero, incierto, reser­
vón y que se colaba por el lado 
derecho. Su segundo, un toraco 
con mucho poder, pero que llegó 
aplomadísimo al últim o tercio y 
no había manera de provocarle 
una arrancada con temple,

El Chacal los toreó a los dos 
exponiéndolo todo, a cambio del 
aplauso, con un amor propio im ­
ponente y un valor seco, sin a l­
haracas, realmente extraordinario.

Claro que el hecho de que Ra­
fae lillo  derroche el valor a tone­
ladas. esto no es extraordinario, 
sino lo normal en él.

Lo extraordinario— no para Ra­
faelillo, sino para nosotros— , es 
que esa generosa ofrenda de la 
vida la hiciera ese torero en lu ­
cha con toros como ios dos que le 
correspondieron ayer, que no me­
recían que el torero se jugase 
nada con ellos.

Pero como Rafaelillo es un 
chacal con traje de luces, hace 
eso que se sale de lo corriente, 
y en momentos de sus faenas re­
sulta, a veces, que el público se 
asusta ai ver tan en peligro al 
torero... y, en cambio, el torero 
ni se apura ni se preocupa.

Y esto también es extraordi­
nario.

Asi, a fuerza de agallas, de re­
daños y de vergüenza torera, con­
siguió elevar el tono de la faena 

, a su primer toro, al que llegó a 
torear por naturales en tres oca­
siones, y  cuando humanamente 
nadie hubiese creído que allí po­
día hacerse eso.

El público, ante aquel alarde 
del torero, se puso en pie para 
ovacionarle, y obligó a que la 
música uniese sus sones al mo­
mento triunfa l.

El toro comenzó a dar embes­
tidas descompuestas y  súbitas, co­
mo para llevárselo todo por de­
lante, pero Rafaelillo aguantó con 
una impavidez inaudita y hasta 
aprovechó alguna de aquellas 
arrancadas arteras, para dar unos 
pases de los de «cabeza a rabo»,

Con tres pinchazos y medk eí- 
tocada— el toro se le cernía y 
desar-naba— remató aquella fae­
na, en la que Rafaelillo se lo ju ­
gó todo con una reiteración .ue 
sobrecogía a los espectadores.

¡Ay, si Rafaelillo llega a ace-- 
tar la estocada!

En su segundo— ya hemos d i­
cho que « I cornúpeto parecía una 
mole que sólo se arrancaba muy 
sobre cerca— toreó Rafaelillo otra 
vez con la muleta con un valor 
escalofriante; pisó el terreno del 
toro con una decisión inconcebi­
ble, y de este modo hasta consi­
guió unos pases superiores, entre 
estos un molinete en el que el 
muchacho empujó al foro en el 
testuz con su cuerpo. Después 
cuando se convenció de que allí 
no habla nada que hacer en cuan­
to  a lucimiento con la muleta, 
preparó al toro eficazmente para 
matarlo bien. ¡La cuestión era no 
quedarse sin dar el «do de pe­
cho»!

Y lo dió con la espada. Se per­
filó  en cprto, atacó por derecho 
con un coraje arrollador y  pegó 
un volapié formidable.

jVaya estocada! El público 
ovacionó a Rafaelillo,, al que se 
le concedió la oreja. Algunos es­
pectadores mostraron su discon­
formidad con esta decisión. ¿Por 
qué?

La faena de Rafaelillo en ese 
cornúpeto cuarto fué la de un 
consumado matador de toros. A llí 
hubo valor a raudales, conoci­
miento del asunto, preparación de 
torero con la muleta y estilo de 
gran estoqueador en la estoca­
da.

Una faena tan concienzuda y 
tan valiente a la vez, que para 
los buenos aficionados entra en

los lindes de lo extraordinario.
A  un toro como aquel cuar­

to  de ayer, se le debe torear y 
matar como Rafaelillo lo hizo.

Lo que ocurre es que, como 
son tan escasos los matadores de 
toros que saben y pueden y tie ­
nen valor para hacer eso, es co­
sa, la que hizo ayer Rafaelillo, 
que se ve de tarde en *ard«. y

por eso algunos no saben apre­
ciarla.

No tienen costumbre.»

Sigue Rafaelillo en plan arro­
llador en los ruedos; por eso a es­
te valiente matador y gran to ­
rero le llueven las corridas y está 
al margen de todo contratiempo 
taurino.

E N  E L  C O S O  S E V I L L A N O

If esas eroeias. selnla leía?
RAFAELILLO, el torero invencible, el qae con fuerza más arrolladora se ha abierto 
cam po entre todos los toreros de renom bre, en m enos espacio y  en l í je n o s  tiempo. El 
verdadero titán del triunfo. Nadie h ay que dude ya de que al decir RAFAELILLO , 
se quiere decir con  ello: mando, temple, seguridad, arte, facilidad, bravura, coraje, 

confianza en su propio valer... ¡Un gran  fo re ro . '— F o fo  V iv e s .

¡ V A Y A  U N  T O R E R O !

R A F A E L I L L O  e s  t a m b i é n  un 
extraordinario matador de toros

Nunca jamás me ha gustado 
mezclar mi fe taurina en casos de 
tanta ridiculez como representa, 
por ejemplo, en nuestra fiesta el 
toreo feminista; yo, amable lec­
tor, siempre que mi pluma ha 
manchado bajo modestos rei^lo- 
nes a lo n a s , cuartillas, lo he he­
cho como amante de nuestra bra­
va fiesta, como hombre y ccmo 
aficionado al toro y  a  los bellos 
atractivos que la fiesta nacional 
guarda dentro de sa cetro tanto 
en pasión, en honábría y gallardía, 
y tal vez por estas causas mi con­
ciencia no se haya dejado condu­
cir a  la  deriva de ciertas propagan, 
das ridiculas en pro del toreo fe­
minista. E l foreo, y conste que esto 
va dirigido a algunos taurinos que 
no son sino sólo culpables de es­
tas extravagancias que ocurren 
por darle paso a lo que propugna 
mandiar la hombría de nuestra 
brava fiesta, es tan serio como 
saber escribir de toros; porque, 
¿qué se ha adelantado en propagar 
lanto que una señorita es tan tore­
ra como un hombre, y  que alterna 

con ellos, incluso hasta con más 
éxito, en n o v i l l a d a s  picadas?
¿ Por qué Sevilla no ha tenido este 
privilegio y hemos tenido que ver 
a Juanita Cruz con becerros? 
Cuántas cosas ocurren en el toreo 
y cuántos culpables habia que con. 
cknar; pero ya más despacito ha­
blaremos, y por hoy anotaremos 
que en esta novillada económica 
la señorita torera tan propagada 
mató en honor de la mujer sevilla­
na dos novillejos de E . González

de poquísimo respeto, ya que da­
rían en romana, si acaso, 150 k i­
los, y, para colmo, estuvo bas­
tante mal con estos inofensivos 
animalitos, a  los que despachó de 
dos pinchazos y  inedia perpendicu­
lar, sin pasar el pitón, a l primero 
y  una contraria y  caída al segundo.

En cambio, Bulnes y  el Nin^ 
de Ginés, qne no cobraron por to­
rear, sino sólo por s ^ u ir  abrieu 
dose camino, estoquearon cuatr,. 
novillos propios para caballos, j- 
gracias que salieron bravítos y  no 
pasó la cosa de ahí; que si salen 
difíciles..,; pero Bulnes se impuso 
a  su arte, y, oon ansias de triun­
far, veroniqueó a  Jos dos magnífi­
camente, estando en el resto con 
mucha voluntad, por lo que dió la 
vuelta al ruedo en su primero.

El Niño de Ginés triunfó ei; 
valor, no amilanándose por nada, 
y, aunque le cogió para asesinarle, 
siguió tranquilo y  sereno para, des­
pués de varios muletazos, cobrar 
un magnífico volapié, que le valie­
ron las dos orejas de su enemigo. 
A lgo  torpecjllo ccm el capote, sa­
lió airoso de la plaza, después de 
haber cumplido en su otro novillo

E l sobresaliente, V ito  hijo, hizc 
dos quites muy buenos, que se 
aplaudieron; y  con la nota de que 
el ganado cumplió cerramos esta 
croniquilla, diciéodole a Juanita 
Cruz que cuando no ha podido 
esta tarde con dos inofensivos be­
cerrillos, ¿que haría con novillos 
grandes y  picados? ¡E so  no lo 
trago y o l ¿Estamos?

C A R IT O

CHIQUViO D E  LA AUDIENCIA toreó en Zaragoza, et dom ingo, magistralmente. 
Este soberbio muletazo por alto, quietas las plantas y  erguida la figura, así lo acre­
dita. r  ¡os m a ñ o s ,  crujieron de entusiasmo ante el arte de. gran espectáculo de este 

finísimo y  gran torero  m a d r iV e / io .— F o to g r a f ía  d e  E lo s ú a ,
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¿ULIAi N C A S A S  (EL  
¿ j A L A M A N Q U I N O ) ,  

II TORERO, GANADERO
• • •

De Salamanca me piden la bio­
grafía de Julián Casas (el Sala­
manquino).

Sepan, ante todo, que ha ha­
bido varios toreros de ese alias. 
Estos, cronológicamente:

Pedro Muías, matador salman­
tino, a quien también llamaron el 
Fraile.

iu lián Casas Martín, picador, 
de corta vida taurina, a quien 
llevó el anterior algunas veces a 
provincias.

ju lio  Fernández, matador de 
novillos, y Jesús Salvador, lo mis­
mo.

De madre de acomodada fam i­
lia de fabricantes de paños, de 
Béjar, y de un m ilitar retirado, 
que úitimamente habia sido oficial 
en el batallón de Infantería pro­
vincial de Murcia, nació julián 
Casas en dicha población salman- 
quina el 16 de febrero de 1818.

A lli fué a la escuela, y  en 1825 
murió su padre,

Concluidos todos los estudios 
de latinidad y filosofía, le atacó 
la comezón de ser torero, a lo 
que se opuso su rnadre por to ­
dos los medios, Tanto que el mu­
chacho la prometió obediencia... 
mientras se Iba a las capeas y 
novilladas de los pueblos. Era el 
año 1834.

Entonces su madre consiguió 
de las autoridades que le reclu­
yesen en una casa de corrección. 
Y  de ésta salió para matricular­
se en la Facultad de Cirugía de 
Sa la manca.

Pero abandonó los estudios al 
morir su madre, del cólera, en 
1835, y  volvió a sus actividades 
toreriles.

Entre revolcones y aplausos.

pues gustaba su labor, mató 
aquel año novillos en Toro, Va­
lladolid y Falencia y otras pla­
zas. En la primeramente citada 
alternando con el sevillano A n­
tonio Montano (el Fraile).

En 1840 banderilleó a las ó r­
denes del matador de toros sevi­
llano José María de los Santos.

Ya se hizo cartel, más entre 
sus paisanos, que no consentían 
fiesta alguna sin que en elfa f i ­
gurase el joven banderillero, a 
quien distinguían con su amistad 
los aficionados y ganaderos de la 
región.

Pero fuera de ella, completo 
el personal de las cuadrillas, ban- 
rilleaba de tarde en tarde, des­
airado y  cobrando la mitad que 
los otros.

Hasta que en Madrid, el año 
1843, le protegiaron eficaz y 
sinceramente los criadores madri­
leños don Joaquin Mazpule, que 
poseía algunas fincas salamanqui­
nas, y don Antonio Palacios, 
además empresario de la plaza 
antigua.

El y  Cayetano Sáinz Pozas es­
toquearon los toros jugados en 
división de plaza el 30 de sep­
tiembre de 1844.

En ese año y  los dos siguien­
tes actuó allí también de media 
espada de los miatadores contra­
tados por el señor Palacios, tale» 
como Juan León López (Leonci- 
llo) y Francisco Arjona Herrera 
(Cúchares).

Solía residir en Salamanca, y 
en Madrid el 5 de ju lio  de 1846 
tomó la alternativa, siendo los 
otros espadas Pedro Sánchez Gar­
cía (Noteveas I) y Manuel Diez 
Cantoral (Lavi II).

Figuró en las corridas reales 
de octubre de ese año, y por ser

el más moderno ocupó el último 
lugar. Toreó, así como en provin­
cias, en 1847 y 48, principál- 
mente de segundo de Cúchares, y 
después, libre, mucho en la ca­
pita l y fuera.

En Medrid alternó durante 17 
temporadas, comprendidas entre 
los años 1846 y 1869, con un 
total de 170 corridas.

Doctoró al sevillano Manuel 
Trigo en Madrid, el 20 de sep­
tiembre de 1847.

El lunes, 10 de octubre de 
1853, torearon él, Cayetano, La­
vi II y Manuel Domínguez Cam­
pos, sevillano, de Celves, quien 
confirmó la alternativa, y ante 
«Balleno», retinto, madrileño, de 
Colmenar Viejo, de don Vicente 
Maritnez.

Dos semanas después le hirió 
en un muslo, al matar la segun^ 
da res, de don Juan Castrillón, 
gaditano, de Veger de la Fron­
tera.

El 24  de septiembre de 1860 
actuaron él, Antonio Sánchez 
García (Tato II) y el ovetense 
josé Antonio Suárez Iglesias, que 
tomó la alternativa ante «True­
no», colorado, de Moral de Ca­
latrava (Ciudad Real), de don 
Agustín Salido.

A  los seis días sufrió grave 
cogida en el muslo izquierdo por 
«Garboso», sevillano, de don Ra­
món Romero Balmaseda.

El 12 de junio de 1864 torea­
ron en la Barceloneta él, Suárez 
y Pedro Aixelá Tomé (Peroy), 
quien tomó la alternativa ante 
«Silletero», negro, cacereño, de 
T ru jillo , del marqués de la Con­
quista.

Et Salmanquino toreaba mucho 
y ganaba dinero abundantemente 
y aplausos entusiastas.

Así también en las veinte co­

rridas que toreó en Lima duran­
te el invierno de 1868 a 69, te­
niendo de segundos a Gonzalo 
Mora Donaire y Manuel Hermo- 
silla Llaneza.

El 11 de ju lio  de 1869 confir­
mó en Madrid la alternativa bar­
celonesa del algecireño José Lara 
Jiménez (Chicorro), ante «Dia­
blo». negro listón, de don Cris­
tóbal Colón y la Cerda, duque 
de Veragua.

En i 871 se cortó la coleta y 
se retiró s Béjar.

Pero volvió a Madrid, invitado 
para torear en las funciones rea­
les de enero de 1878 y figuró el 
primero, por ser el más antiguo 
de los diecisiete espadas. Esto­
queó solamente un toro y con 
mediana fortuna, debido a los se­
senta años de edad.

De sesenta y  cuatro, el 14 de 
agosto de 1882 falleció, casi re­
pentinamente, en su posesión 
Montalvo, de Béjar.

Le faltaron suerte y  elementos 
y no pasó de regular posición 
económica; ni ilegó al primer 
puesto, por ser su época la de 
Cúchares y el Chiclanero, Caye­
tano, el Tafo, Domínguez...

Regular también como torero, 
aunque tenía sus pretensiones y 
era alto, fuerte, de buena figu ­
ra, poco airoso y menos artista y 
algo torpón; pero valiente y de 
facultades, guapeza, inteligencia 
y resistente.

Le rodeaban popularidad, res­
peto y  simpatías, y era bueno, 
formal, cortés, alegre, correcto, 
caballeroso y  de rumbo.

En 1849 fué su scrfsresaliente 
el cordobés José Dámaso Rodrí­
guez y  Rodríguez (Pepete i).

Entre sus picadores figuraron 
Carlos Puerto Santo, de Alicante; 
Juan Antonio Mondéjar (Juane-

ca I), de Madrid, y Buenaventu­
ra Martin, (Salmanquino III).

Y banderilleros, Matías Muñiz. 
Cano, de Ciudad Real; los madri­
leños Juan Mota Bosque, V icto­
riano Alcón Peña (el Cabo) y V i­
cente Méndez (el Pescadero); Pe­
dro Fernández Pérez (Valdemo- 
ro I), de Valdemoro, y Francis­
co Ortega (Cuco II). de Cádiz.

Fué ganadero.
Hubo una ganadería de la 

Real Casa que en 1780 pasó a 
los hermanos de Villarrubia de 
los Ojos del Guadiana (Mancha), 
]osé Miguel Xixón.

Era tan famosa que dió origert 
a muchas, una magnifica, la me­
jo r de Castilla, la del madrileño 
don Manuel de Caviria, marqués 
de Casa Cáviria, conde de Bue­
na Esperanza.

De ésta vinieron otras, entre 
ellas la de nuestro biografiado, 
que la adquirió en 1858. y la 
llevó a Salamanca,

Ponía divisa encarnada, de hie­
rro un estoque, y debutó en Ma­
drid en octubre de 1860.

Ocho años después vendió a l- 
go_ al Salamanquino, de Terro­
nes, Ildefonso Sánchez Taberne­
ro.

En 1877 una parte al salman­
tino  Leopoldo Maldonado, mar­
qués de Castellanos, y  otra al 
vallisoletano de Mayorga Modes­
to Lafuente. Y el resto lo envió 
al matadero.

R E L A N C E

.............. .

“Torerias
e s  e l  ú n ic o  s e m a n a r i o  

l a u r i n o  q u e  s e  v e n d e  

e n  e l  i n t e r i o r  d e  la s

btailoi! del iriiDPOLlIllllt

V isió n  p in to r e s c a  de una co rrid a  de to r o s  o R a fa e i  in té r p r e te
H isto r ie ta  T a u r in a  eu dieciséis cap ítu los

li
P o r  N A V A J A S  D E L  R I O

éMm
X V M

C A P I T U L O  IV .~X V . Ahora tome nota de! personal o sean los que acornen» del toro, no cuando éste está descaartizao sino viviio y coleando - V’\7 / „ »  

monosabios. - VXII. El portero. - XM H. L l taqaillero. - XIX. Y ¡a comisión de puertas.'
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H A Y  Q U E  ABRIGARSE

C u a n d o  r e c ib im o s  in fo rm e s  c o n f id e n ­

c ia le s  d e l m a r  d e  fo n d o  q u e  r e in a  e n  la  

o rg a n iz a c ió n  in t e r n a  d e  L o s  N iñ o s  d e  

U t r e r a  y  c o n f irm a m o s  la  in i  p re s ió n  q u e  

d e  este n e g o c io  t ie n e  J u a n i t o  L lé v a s e ­

lo to d o ,  n o  p o d e m o s  p o r  m e n o s  q u e  e x­

c la m a r  c o n  to d a s  la s  fu e rz a s  d e  n u e s ­

t ro s  p u lm o n e s :

i H A Y  O U E  A B R I G A R S E l

Y  c u a n d o  no s  c u e n ta n  la s  la m e n ta ­

c io n e s  d e  M r .  P e rn o d  a este p ro p ó s ito  

— la m e n ta c io n e s  c o c o d r i le s c a s — s in  p o ­

d e r  s u s t ra e rn o s  a l g r i to  de g u e r ra ,  la n ­

z a m o s  u n  e s te n tó reo :

i H A Y  O U E  A B R I G A R S E !

P o rq u e  n o  e re m o s  q u e  la  in t e r v e n ­

c ió n  f a m i l i a r  d e l c h ic o  d e  S á n c h e z  Me- 

j i a s  l le g u e a  p re o c u p a r  ta n to  c o m o  d i­

cen  p o r  lo s  ca fés  a l  p ro p io  M r .  P e rn o d .  

L o  in te re s a n te  es q u e  la  lu z  re s p la n d e z ­

c a  p a ra  q u e  n o  se a n d e  a o b sc u ra s . 

P o rq u e  s in  lu z  y  c o n  e l f r ió  q u e  to d a ­

v í a  se d e ja  s e n t i r  e n  este m a y o  f lo r id o :

¡ H A Y  O U E  A B R I G A R S E !

A p e s a r  d e  q u e  e l peso q u e  se d ió  de 

l a  n o v i l la d a  d e  C ó rd o b a  a lo s  p e r ió d i­

cos  e ra  d e  f á c i l  c o m p ro b a c ió n ,  p o r  h a ­

b e r  e x a g e ra d o  u n  poco  la s  c if ra s ,  lo s  

c a rn ic e ro s  c o rd o b e s e s  a l  c o m p ro b a r  la  

in e x a c t i t u d  h a n  g r i t a d o  a c o ro : 

t H A Y  Q U E  A B R I G A R S E l

A h o r a ,  a  es tas a lt u r a s ,  q u ie re  m o n ­

s ie u r  P e rn o d  q u e  f ig u re  e n  la  c u a d r i l l a  

d e  J u a n i to  B e lm o n te ,  B a r r i l i t a  y  e l C h i­

m o .  Y  a  lo s  p e r ju d ic a d o s ,  caso  d e  c o n ­

s u m a rs e  e l in te n to ,  ¿ q u é  re m e d io  les  

q u e d a ?  C o m o  n o  sea  g r i t a r le  a i  e m p re ­

s a r io  e x t r a n je ro :

[ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E l

Y a  h a n  a p la z a d o  d e  n u e v o  la  p re s e n ­

ta c ió n  en  M a d r id  d e  L o s  N iñ o s  d e  U t r e ­

ra .  A s í  e s tá  la  e m p re s a  d e  d is g u s ta d a . 

Y  c o n  s o b ra d a  ra z ó n .  Q u ie n  c o n  n iñ o s  
se a c u e s ta ...

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E l

¿ A  q u e  n a d ie  h a  d e n u n c ia d o  lo s  m a ­

n e jo s  q u e  M r .  P e rn o d  r e a l iz ó  e l d ía  26 

e n  C ó rd o b a ?

T a n ta s  id a s  y  v e n id a s ,  la n ía s  v u e lta s  
y  re v u e lta s . . .

j H A Y  Q U E  A B R I G A R S E l

« L o s  c a b a l le ro s  d e  la  p lu m a »  p re te n ­

d e n  e c h a r le  e l p ú b l ic o  a  D o m in g u ín  

e n  e l a c tu a l c o n f lic to .

E s te  a c to  in d ig n o  d e  q u ie n e s  h a s ta  

h a c e  p o co  t ie m p o  v i v í a n  d e  sus  d á d i­

v a s  le s  c o lo c a n  a  u n  n iv e l  q u e  s in  p o d e r­

lo  r e m e d ia r  lo s  a f ic io n a d o s  e x c la m a n ;

I H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !

D B

AHI VA ESO

Q U E  V I E N E  E N  U N  P E R I Q U E T E

E n  la  p e ñ a  t a u r i n a  q u e  J a im e  P e r ic á s  t ie n e  j u n t o  a l  

t e a t r o  d e l B o s q u e ,  e n  B a r c e lo n a ,  o b s e q u ia r o n  a l  t o r e r o  

m a l lo r q u í n  e l  o t r o  d ía  c o ñ  u n  v in o  d e  h o n o r .  A  la  h o r a  

d e  la  c ita ,  e l  p r e s id e n te  h o n o r a r io  n o  l le g a b a .  L o s  s o c io s  

y  a d m i r a d o r e s  e m p e z a b a n  o  im p a c ie n t a r s e ,  c u a n d o  e l  

m o z o  d e  e s p a d a s  d e  J a im e  l le g ó  to d o  a z o r a d o  p a r a  a n u n ­

c ia r  q u e  d e  u n  m o m e n to  a  o t r o  l l e g a r í a  e l  e s p a d a . Y  e n  s u  

t u r b a c ió n  p o r  e fe c to  d e  la  c a r r e r a ,  c o m o  q u ie r a  q u e  le  

i n t e r r o g a r a n  ¿ c u á n d o  V ie n e  P e r ic á s ?

— P e r ic á s — r e s p o n d ió — v ie n e  e n  u n  p e r iq u e te .

Q U E  T E N G A S  B U E N A  P A T A ,  P E P E

C u a n d o  P e p e  G a l la r d o  s a l ió  d e  l a  f o n d a  e l  s á b a d o  

p a r a  i r  a  la  p la z a  d e  M a d r id ,  d o n d e  le  e s p e r a b a  e l é x i t o  

s e g u ro ,  u n  p a is a n o  d e  B a r b a t e ,  m á s  p e s a d o  q u e  e l  p lo m o ,  

lo  d e s p id ió  d e s e á n d o le :  « Q u e  te n g a s  b u e n a  p a ta ,  P e p e » ,

— Q u e r r á  u s te d  d e c i r  b u e n  p ie ,  r e p l ic ó  e l t o r e r o  d e  
m a l  h u m o r .

Y  c u a n d o  v o lv ió  d e  la  p la z a  c o n  e l  p ie  le s io n a d o ,  se 

a c o rd ó  d e l p a is a n o ,  p r e g u n t á n d o le  a  J a im e :  ¿ E s ta r á  a h í  

t o d a v ía  e l  p e d ic u r o  d e  an te s ? ...

Y O  N O  L E O  E S O S  P E R IO D IC O S  T A U R IN O S

E n  « L a  G a c e ta »  se  h a  p u b l ic a d o  u n a  o r d e n  r e s ta b le ­

c ie n d o  e n  t o d a  s u  in t e g r id a d  la  d e l 1 4  d e  A g o s to  d e  1932, 

p r o h ib ie n d o  lo m a r  p a r t e  d u r a n t e  d o s  a ñ o s  e n  n in g u n a  

c o r r i d a  a l  a f ic io n a d o  q u e  se  a r r o j e  a l  r u e d o  e n  c u a lq u ie r  

c o r r i d a  d e  E s p a ñ a .

C o m o  le  i n f o r m a r a n  d e  e s ta  n u e v a  a  u n  a s p i r a n t e  a 

d ie s t r o  q u e  t ie n e  d o b la d a  la  e s q u in a  d e  ia  c a l le  d e  S e v i l la ,  

d e  t a n t o  s e r v i r s e  d e  e l la ,  c o n te s tó :  « Y o  n o  sé  u n a  p a la b r a  

d e  e s o . T ü  n o  v e s  q u e  y o  n o  le o  e so s  p e r ió d ic o s  t a u r in o s . . . »

P O R  L O  V I S T O  V I E N E S  D E  S O P L O N

E n  la  n o v i l l a d a  d e  la  f e r ia  d e  C ó rd o b a ,  A u r e l i o  S á n ­

c h e z  M e j ía s  a n d u v o  t o d a  la  m a n a n a  d e a m b u la n d o  d e  acá  

p a r a  a l lá  s in  d e s c a n s o .

C o m o  q u ie r a  q u e  e l c a lo r  e r a  m u y  f u e r t e ,  A u r e l i o  n o  

h a c ia  m á s  q u e  s o p la r  y  r e s o p la r .

M r .  P e r n o d .  q u e  e s ta b a  u n  p o c o  m o s c a  c o n  l a  p re s e n ­

c ia  d e l t io  d e  J o sé , le  p r e g u n tó  s in  d a r le  im p o r t a n c ia :

— ¿ Q u é  v ie n e  a  h a c e r  p a r  a q u i?

A u r e l i o  d ió  u n  s o p l id o  c o m o  p a r a  h i n c h a r  u n  g lo b o ,  y  

u n  p a is a n o  q u e  le  a c o m p a ñ a b a  a c la ró :  P o r  lo  v is t o  v ie n e  

d e  s o p ló n .

E S A  L E Y  D E L  E M B U D O .  P A R A  U S T E D

E l  r e p r e s e n t a n t e  d e  J u a n i t a  C r u z  e x ig e  a  u n  f o tó g ra fo  

s e v i l l a n o  n a d a  m e n o s  q u e  4 .0 0 0  p e s e ta s , p o r q u e  é s fe , e n  

u s o  d e  u n  p e r f e c t is im o  d e re c h o ,  h a  e x p u e s to  e n  s u  v i t r i n a  

v a r io s  m o m e n to s  m a lo s  d e  la  a c tu a c ió n  d e  d ic h a  s e ñ o r i t a  

t o r e r a  e l  p a s a d o  d o m in g o  e n  l a  M a e s t r a n z a .

S u p o n e m o s  q u e  e l p r o d u c t o  q u e  la  a r t i s t a  h a  s a c a d o  a 

la s  f o to s  b u e n a s  lo  r e p a r t i r á n  e n t r e  lo s  d e m á s  r e p o r t e r s  

g rá f ic o s .  P o r q u e  d e  lo  c o n t r a r io ,  la  le y  d e l  e m b u d o  s e rá  

p a r a  é l s o lo  D o n  L á t i g o ,

S a b e m o s  d e  b u e n a  t in t a  q u e  J u a n  

B e lm o n te  h a  s u p r im id o  la  c o p ita  d e  

r o n  q u e  a c o s tu m b ra b a  a lo m a r  p o r  la s  

ta rd e s  d e sp ué s  d e l ca fé  « b e b ió » .  Y  sus 

ín t im o s  n o s  a s e g u ra n  q u e  es te  p ro p ó ­

s ito  a h o r r a t i v o  n o  es p u ro  sab o teo  s jn o  

a fá n  d e  r e u n i r  p o co  a  p o co  lo s  m ile s  

d e  pesetas q u e  d e b e  a l M o n te p ío  d e  

T o re ro s  p o r  c u o ta s  o b lig a d a s .

j  A  H  I  V A  E S O l

E l  a p o d e ra d o  d e  V a r e l i t o  C h ic o ,  e l 

e x c e le n te  t a u r in o  d o n  V ic t o r in o  A l v a ­

re z ,  n o  cesa d e  f i r m a r  c o n t ra to s  p a ra  

su  p o d e rd a n tp ,  e l b r a v o  n o v i l l e r o  a je n o  

a to d a  o t ra  p re o c u p a c ió n  e x c la m a  c a d a  

v e z  q u e  p o n e  s u  f i rm a  e n  u n  c o n t ra to :

¡ A H I  V A  E S O !

L e e m o s  e n  u n  im p o r ta n te  d ra r io  p e ­

r u a n o ,  a lu d ie n d o  a d o n  A r t u r o  B a r r e ­

ra ;  « S o b re  la  v u e l t a  a l  to re o  d e  m i  so­

b r in o  p u e d o  a s e g u ra r  q u e  aca so  e n  e l 

m e s  p ró x im o  le  v e a n  t o re a r  o t ra  ve z» .

E s ta m o s  v ie n d o  a l M a d r i le ñ o  e m p i­

n a rs e  lo c o  d e  j ú b i lo  y  e x c la m a r :

I A  H  I  V A  E S O !

Y a  la  p la z a  d e  to ro s  d e  T e tu á n  t ie n e  

n u e v a  e m p re s a .  S e  h a  e n c a rg a d o  d e  

d i r i g i r  d ic h o  n e g o c io  e l  a m ig o  V a ld e -  

r r a m a .  Y  c o m o  g e re n te  a c tu a rá  e l a p o ­

d e ra d o  d o n  E s te b a n  S a la z a r ,  h o m b re  

s o lv e n te  c o m o  po cos  e n  esos m e n e s te ­
re s .

N i  q u e  d e c i r  t ie n e  q u e  le  a s e g u ra m o s  

e l m á s  c o m p le to  é x ito  e n  sus  g es tio ne s .

l A H I  V A  E S O !

P o r  p r im e r a  p ro v id e n c ia  e l g a n a d o  

q u e  se l id ia r á  e n  la  n o v i l l a d a  in a u g u r a l 

d e  T e tu á n  s e rá  p e r te n e c ie n te  a  la s  d i v i ­

sas a s o c ia d a s  e n  L a  U n ió n .  P o r  a lg o  se 

e m p ie z a .  E s  h o ra  d e  q u e  se v a y a  desco­

r r ie n d o  e l v e lo  q u e  e n c u b re  este n e fa s­

to  a s u n to  d e  lo s  g a n a d e ro s .

j  A H I  V A  E S O  I

E l  b a ró m e t ro  s ig u e  a n t i t a u r in o  d e  

v e ra s .  T a n  p ro n to  s a le  e l s o l c o m o  se 

V a m o s  p a n a  F e b o . U no c u ita .  ______

m á s  d e  f o rm a lid a c Q u e n o

p o c o  

v a m o s  a
te n e r  m á s  re m e d io  q u e  g r i t a r le :

I  A  H  I  V A  E S O !

N o s o tro s  n o s  re c o rd a m o s  q u e  a n t i­

g u a m e n te  e l m e n t a r  a  lo s  to re ro s  su  

M o n te p ío  e ra  c o m o  u n a  co sa  m á s  d e  

s u  f a m i l ia .

H o y  la  m a y o r ía  d e  lo s  s e m a n a r io s  lo  

u l t r a ja n  y  n o  d ic e n  n i  p ío .

¡C o m o  c a m b ia n  lo s  t ie m p o s !

:  L A  A U T E N T I C A  Y  P R I M I T I V A  

í  A G R U P A C I O N  T A U R I N A  M U S I-  

!  C A L ,  q u e  d i r i g e  s u  c r e a d o r IP IS E M P R E S A R I O  E X C L U S I V O .
•        . Repintante: JO S E  U ELA S C O
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ENRIQUE MILLET
r* n  Pi r t l l  \f l l  1 a I I á’te P AA r«A A n  \fl mr I    .1̂  'T> v-k w t á

y  e l  p a s e  n a t u r a l .  A q u í  t i e n e n  lo s  a l i c io n a d o s  lo d o .s  e s to s

  _____ t r e s  a s p e c to s ,  e s to s  t r e s  m o n u m e n t o s  d e l  t o r e o  a l  n a t u r a l .

7 , 7.1, . . r rru ,f ^  ^ s í  t o r e a  c o n  l a  i z q u i e r d a  e l  n o v i l l e r o  m n la g u e r io .  P r o n t o
E n r i q u e  M i l l e l  t o r e a r a  e n  M a d r id ,  v  e n to n c e s  lo s  le c t o r e s  d e  T O R E R I A S  p o d r á n  c o m p r o b a r  q u e  e s  v e r d a d  c u a n t o  g r á ü c a m e n t e  s e  e x ­

p o n e  e n  e s ta  p a g in a .  E l  e s t i lo  a m p l í s im o ,  i n c o p ia b le .  d e l n o v i l l e r o  m a la g u e ñ o  t ie n e  e n c e n d id a  d e  p a s ió n ,  e n  m e d io  d e  o f u s c a d a s  d is ­

c u s io n e s ,  a  to d o s  lo s  a f ic io n a d o s  d e  A n d a lu c í a .  P o r  e s o  e s p e r a m o s  la  p r e s e n t a c ió n  d e  M i l l e l  e n  M a d r i d  c o n  h o n o r e s  d e  o r a n  a c o n t e ­

c im ie n t o .  1 ta  v i r t u d  d e  s a b e r  e s p e r a r  e s  p r o p ia  d c  lo d o s  lo s  p a la d a r e s  s e le c to s .— F o to g ra f ía s  de A re n a s .
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